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ANO NOVO, VIDA LIMPA
A Cámara Mun ícípal de Lou­

lé, está conscíente das limita­

ções e def'iciêricias que têm
caracterízado a sua acção sani­
tária.
Conhecemos a justeza das re­

clamações des munícipes em

muitos aspectos até agora des­
curados. mas também sabemos
que o êxito de qualquer campa­
nha em prol de uma revíravoita
total na Higiene e Limpeza do
concelho 'de Lou'é, terá que
passar por uma mudanca de
actuação e mentalidade da pró­
pria população.
De nada servirá recolhermos

o tíxo dos contentores dez vezes

ao dia. 'se houver quem teime
em o despejar no chão.
De nada valerá a coíocação

de cestos para papeis, se conti­
nuar a haver incendiários de
trazer por casa.

Não conduzirá a nada 'apa­
nhar cães vádios. se houver

quem os vá soltar ao canil a

coberto da noite.
Não pretendemos conhecer

todas as def icíências. sem a co­

laboração. a informação. pres.
tadas pelos munícipes, sensíbi.
lizados 'para a melhoria de um

, serviço que irá beneñcíar a TO_
DOS.
A campanha ,ANO NOVO. VI.

DA LIMPA, no concelho de
Lou.é terá que' ser uma obra
conjunta.
A Câmara Municipal conta

convosco:
As linhas mestras deste pro­

grama de acção são como se.

gue:

RACIONALIZAÇÃO
DA RECOLHA DE LIXO

A Câmara Municipa¡ de Lou­

lé, pode orgu'har .se hoje de
possuir um apreciável efectivo
de viaturas de recolha mecãní .

ca do lixo, e outras máquinas
auxíjíares.
Nota-se: todavia. a falta de

uma racionalização des moldes
da .recojha do lixo, nomeada.
mente deñníndo os parâmetros
técnicos n." de contentores/po­
pulação, a criação de zonas e

sectores. a organização optimi­
zada de percursos de recolha
motorizada ou manual, a retor.
mutação de horários de trabalho.
nomeadamente com a criação
de diversos turnos operacionais.

(contínua na 'pág. 2)

A Beneficência Algarvia é uma
benemérita instituição que foi
criada há um ano na cidade de

Newark por um grupe de aigar.
vios irmanados no mesmo ideal,
de fazer bem através 'Cie uma

união- de esforços comuns em

que o factor soltdaríedade hu-

O CENTENÁRIO nA FILARMÓNICA
UNÂNIME PRAIENSE - FAIAL ACORES

...

por
PEDRO DE FREITAS

Continuando na resenha his,
tortea do número anterior, é um

dever que se me impõe citar os

nomes das filarmónicas da Ilha

que deram o seu aplauso à glo­
riosa congénere centenária.
«Arti,stas Faíaænre» - «Nova

Artistas Ffamenguense», «União
Faialense», «F-ila,rmónica Euter­

pe ;d'e Castelo Branco», «Lira

Para os Jovens ...
« E S' P A C o- MO C O »

... ...

(VER PÁGINA 4)

Ribeirtnhensen ; e da Ilha do
Pico - «Lira Madalense".
Seis bandas vizinhas que es­

tiveram presentes no Festival
da Congénere. Abraços trocados,
rívatidades adormecidas e, so­
mente Paz e glórra a todas. Bem

haja quem assim interpreta a

vida musical colectiva e social!'
A Música não tem fronteiras, é
de todos ..

Pelas catorze horas. do dia 4
de Outubro, na boa sala da Sede
da «Unânime Pratense». o mo­

vimento era grande. Cozinha a

f'unclonar. louças. panelas gran.
des e pequenas. comidas, senho­
ras. homens. crianças. tudo gi­
rava a grande vapor. E eram

mesas para 250 convidados;
eram taheres. frutos, flores. dis,
posições várias 'para vários sec-

(oontmua 'Illa ¡pág. 3)

QUEREMOS COlAUORAR,GOM O ALG:ARVE
PORQUE A GRÃ-BRETANHA TEM APOIADO
SEMPRE O PEDIDO DE ADESÃO
DE PORTUGAL À CEE

DISSE-NOS ROGER HART·
Secretário Comercial da Embaixada Britânica

(LEIA NO PRÓXIMO NÚMERO)

mana funcionasse como moja

impulsionadora de iniciativas
dinamizadoras:. de . realizações
válidas.' '. .

.

.

E de tal forma que. mesmo

quando a criação desta insti­
tuição não era ainda uma rea.

[idade. já no 'espírito dos seus

entusiastas 'vingava a ideia de

que era necessário fazer a.gu.
ma coisa por Loulé e em espe,
cial em 'beneffcio da saúde dos
louletanos. Por isso depressa
surgiu ideia de se promoverem
festas de ccnfraternização en.

tre algarvios para mais facil­
mente se reunir fundos em be­
nefício dos serviços hospitata.
res de Loulé. pois é necessário
comprar um novo aparelho de
Raios X. à semelhança do que

(continna � pág. 7)

Redacção e AdmLndstraçã<t
«GRAFICA LOULETANA»
Rua David Teixeira.' 67

Telled'. 6Z536 8100 LOULÉ

9 BANCO. PORTUGUÊS DO ATLÂNTIC

BPA - O BANCO DA FILAGRO/81

(VER PÁGINA 7)

TU:RISTA PÉ - DESCALCO
..

A POLUICÃO DO TU!RISM·O·
..

Vão ser tornadas medidas a

nível de Portugal e Espanha
para discíplinar o turista pé.
.descalço. São estes turistas
pé-descalços ou caracol. que em

situação 'de miséria e anti-hi-

grernca, passam a fronteira e

têm vindo nos últimos anos fa.
zer quartel no Algarve.
Figuras de miséria, com ar

triste e quantas vezes olhando
atónitos' às pessoas que passam
como autênticos farrapos hu.

rnanos. Muitos, lentamente, pas,
sando os dedos pela viola,
ctharrdo.a ao som do timbrar
das cordas, que soltam sons per.
didos. Nas praias praticando, às
vezes, a curta distância dos tol.
dos ou sombrinhas' não o nu­

dismo. mas autêntico ambiente
de prorniscuídade às vistas, co·

por
VITORIANO ROSA

O défice da nossa balança de

pagamentos em 31 de Dezembro
passado ter-se-á elevado a 1 bi­
lião e 40 milhões, de dólares. As

previsões para este ano apontam
já todavia. para um. número

superior - 1 bilião e 300 milhões
de dólares. O País obrigou à in­

tervenção. em 1977, do Fundo
Monetário Internaclonal, quan ,

do esteve iminente a ruptura
carnbiaj, 'hipótese que o próprio

(continua, tIJl ;pág. 2)

GRANDE FESTA DO PSD

NO AMEIXIAL

(continua ina pág. 2)

Ensina a velha sabedoria po;
pular: «Não é com vinr gre que
se apanham moscas ... » E, pela
mesma ordem de ideias. não é

com artigos ou acusações 'sa­

bendo a fel que os Portugue
ses podem pôr-se a savo da

queda no abismo que a todos
espreita. Portugal corre perigo?
Corre e não é de pequena mon.

ta. As notícias alarmantes e

a.arrnístas sucedem-se. interna
e externamente, a nossa Pátria

.
encontra.se endividada até mais
não.

QUADRANTE
nESPORTIVO

(VER .PÁGINA 3)

(Vt::R PÁGINA 4)

ENCONTRO

BfRITÂNICO - ALGARVIO

«O GOVERNO CIVIL ESTA SENSIBILIZADO PARA
TODAS AS INICIATIVAS COM INTERESSE PARA A
REGIAO E PARA A COMUNIDADE».

- DISSE O DR. OLIVEIRA SANTOS
(VER PÁGINA B)
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A aquisição maciça de cestos
de palpéis, hem corno a sensi­
bilização da 'População para a

utílização die SalCOS de plástico
próprios (cuja comercraídzação
a Câmara deveria dtnamízar) ,

para o lixo doméstico, parecem­
-nos acções de grande interesse.
Julga-se de utñddade prática,

a informação públika, em cada
zona Ü1u sector, sobre os horá.
nios de recolha 'por parte dos
serviços camaráríos.
Devem desenvolver.se esfor ,

ços junto da Indústria hotelei­
ra,' para a conscíenctalrzação
dos maleffcíos para ela propria
aãvenãen tes de uma excessiva
acumutação de detritos añmen ,

tares, o que vem 'provocar um

íncorrecto depósito de lixo, na

maioria das vezes de cheiro
nauseabundo,
Por ñrn, iremos íntensnñcar

a lavalgem Ido's conkntorc".

LIMPEZA lUE, RUAS
E PASSEIOS

Higi:ene e Limpeza nã,o se re­

fe'T'em ,a'Pcna's à re'Co.lha de li­
xo.

As Iruals da,s nossas jQcallkl.u­
des, oferecem um triste asp€lc­
tá'c.u:'O, que mu'ito,s 'Pdéterão con­

si'derar de custos do desenvol­
vimento.
Por tOdo o 1'3'<:1:0, onde se de_

sell'vol::v·em 'C,o'IT�tr'l.tções, não há
pejo de fazer da :via plÚ.fbHlca de­
põs:ito de maiteri8is, ferro, bri­
tais "a,y.e'i.a so.bretlUdo, cuj.os res­

to's, no f'inal, da's OIbra's" nin_
guém Ilimpa.
Assim, ais nO'ssas ruas a:rudanl

chei'as. de tema e de areia, es­

palhaid,as e arms;iadaJs, nuns ca­

sos pe,las áJgua,s Ida chuiVa, qu&n_
do não Ise encon tram já empe­
dern"i'das no prüpri'O a:lcatrãÜl.
IP'ara o:b:via,r a isto impõem-'s:e

quatrO' medidas:
- nomeação de fisca;i's mu­

nidpai's para uma üOlllst¡¡:nte vi­
g-�lândiJa lC fiçoo1i.mção solbre
qluem mã'O tem es·cI'IÚ'Pu'Ios em

sujæ' o 'Chão que é de todO's
nós.
- aquisiçã'O de um œmião­

_aspiil'laklor e Javald,or Ide ruas.
- Im1oolSilfic'ação �Ia ¡limpeza

mrun:ual 'das rm::s e pas'seios pú­
b.lilco.S, passando 'POII' um alar­
gamento e reld�fin'içí1o, do'S per­
cUlrsos deste Hipo de reco'iha.
- I3lctruJaç¡ão !dIo6 ,fSeirvi�1OiS de

Ob�lIJs MunilCi@ais, :no s·ent'ildo
de -prorvidell'cill'r um melihor a:e­

ma te e alcaJbamenlto dJa¡s ruas e

do'S passeios, tendente à eHmi'­
nação de espaços Ide terITa, au­
sência de calçaJda, ete.

RECOLHA DE SUCATAS

É a1bsdl:atamente inaldmissí­
vel que h.aja quem utihze a via
plÚ.!bUlca como cemHiéri,o de ve­

lhas c-aTICaças d:e automÓ'V·eis.
IPara aJlém dessa utilização

a'busi'va' idO' espaço pÚJbliCO', olfe­
r'ece--s'e a quem ,nos :visita um

espe¡cü'vcUliQi deplorável de aban­
d<Jno 'e desleixO'.
A Câmara MuniiCi'p:ü já fez

púb'li'eo aviso a,os erventuais
«,proprie1:áriO's» dessas SUlcatas,
concedendo o prarzo de tr'inta
dias para as retirarem.
A rpa-r,Hr de 'aJgQlra, não pac­

tuaremüs, e vamC"s fazer apU­
car o que está esti'!JUlaldo na

lei, ou. -seja,: ,vamO's recolhê-los
e da'r-1lhes -o destino qiUe está
lega:lffiJente pre'V'i,stto.

RECOLHA DE !CÃES VADIOS

Nã'O têm número as redama­
ç:ões r,ecebildas nos Postos de
Turi'smo, pOlr parte de visitan­
tes es1Tangei<ros, que filcam com

uma pés,sima ima'gem do nosso

eOllcelho, no, Ique se 1'elfere à
autênUc3J proUferaçã'O (Le cães
valdio's sClbreltuldo em LOUlé e

Quar,te"ira, q'u'e, em de/fiici'entes
condilções, ,sa:nLtárias, Ic!hrufur­
dam no nixo em pwcura œe res­
tos de eomi'da, ata'cam os paca­
tos tranSe'llllltes, organie;am es-

pamtosas, íncomoüatrvas e 'pro­
tongadas sessões nocturnas de
ujvo canrno, e proporctonam
magníficas crítícas a um con­
celho que nem sequer se pode
dizer, por esta forma aoerran.

te, ser um concelho amigo dos
animais.
Compreendemos perreítamen,

te os sent-imentos die quem nu­

t1'e afecto pelos relfer"ild,os ani­
mais, mas a verdade é que se

chegou 'a uma sin tuação íntole,
ráve. que, a não ser 'Posto co­

bro, I evará a que um día serão
maís os cães' que os'homens.
Resumíndo: quem quer ter

cão, dá-lhe así'lo, vacrna.o e 'Pa­
ga 'a jicença.
De restó a brigada de reco.

lha de cães vadios vcttará a

cumprir a sua missão.

LIMPEZA DE CARTA:ZES

As paredes das nossas Iccalí,
daJdes e:ncontram-se taJp'aldas de
cartazes, os quais chegam a

a;cum'U'lar-¡se em V'á'ri'alS cama­
da's.
Trata-s·e de um a:SPelCto de

degraldação UI'lba:nistica, e que
nos deixa ao ní�eil do's paí'ses
s1]bld'esenvo\lvildos.
O 'próp:r"io traço ca;rac.terfsti­

co al,garwiQ se perlde deba:i,¡w da
prOlpa,ganda pO'líi.iça. dos a·nún­
cins de bai]es de aildei'a, 'Ou de
toumldas n'O 11ltora1.
E'steti!camente, é um hora:Ü'r.
O direito do cildo.ldão possuir

uma :ea'sa de ·faJch'alda limpa, é
vi'Üi!a'do.
Vamos limpa:r a vila de LOUi'é!

T<J'dalVia, preicisaremos· de ool,a­
boração ,de toldas as entiida!des,
po;·íti-cas, 'cuHurais, recreativas
prilvad'as, '110 selltildo d,e pa'ssa­
'rem a utiJiizar os placa,rdes que
a Câma:ra MUIll'i'ci'pa'l irá eOi!·O'ca:r
à di&posi-çãa: para esse efeito
publiicitário. Tornemos a nO's'sa

vHa, um::L vHa l'impa e sadia!

RECUPERAÇ.ÃO DE IM:óVEIS
DEGRADADOS

Longas muros em I"UínaiS e

sem manutenção, 'P:reIcedem to­
das as entraJdas de Lou:lé, e

quas,e um pouco pO'r toda a

pa:rte. CaSiaS desabitadas, a caiT
tile :velhas, c'o:nstHuem e!lemen­
tos tlessilneron:irzaldos da 'Paisa­
gem ur'bana ou rural, para além
de. em 'certos cws'Ü's, ameaçarem
peri,go 'para; ()¡ pÚlbHco. Facha­
das IdegraJdantes de ld:eslleixo em

ca,sas lhaJbil!aldas. Tuido são Ifll!c­
to:5 Icuja arpresentaçã'O não ten­
do Idli'retctamenite a ver c'om a

Hilgiene e Limpeza, ma.s 11<ela
aca'bam por ·se re¡tleetil1.
M 'catralCÍ'erí�tjlca:s urlbamísti­

Icas e o 'Peso histórilco Ide áreas
antilgas \ello concelho ':le Lo'U'é,
j1usitilfilcam esta operaçãÜl de Te­

clliperação e pro.tecção' do pa:.ri­
mõnia: cuŒltum:J dessas áreas.
Af.s-im, a Oâmara Muni:cirpal

'PTOlpõe-<Se executar id·ôis tipos de
aJeções:
- oferecer cal a quem pre-

26-11-1981

tender recuperar os seus írnó,
'Veis degraidados, Esta oferta es­

tará ao. dispõr \pO'r um período
de 3 meses a 'partir de data a

anuncíar:
- 'piromover 'a demolição de

'Pr:é!d:ios cuda ruína ameace a m,
tegrldade !físilca ido' público ou

se torne ejemen to Ide degrada.
ção nirbandstlca, debítando as

'despesas aos respectívos pro,
príetáríosx

CRIAÇÃO DO CORREIO
- REOLAMAiÇÃO -

COLABORAÇÃO (ORC)

A 'campanha AlNO NOVO
V'IDlA LIMPIA não teará silgll'i¡fi­
cado, mem eontlnuddade, se não
houver uma ampla partrcípação
'e colaboração 'de todos os mu­

nícípes; na apresen tação de crí.
tíeas e sugestões sobre aspectos
deñcíentes ou 3J melhorar.
Nesse sentído, 'Vão ser ampla­

mente dDfundü!Qs envelopes es­

pecials, diri,gild'Ü's aOI IORC' -

Correio, Reclamação, COilalbora­
ção ida Oâmara, MUlllildpal de
Loulé, e nos !Quai's cald.a muni­

ci'pe 'pOderá Ida'r o iS'eu 'Contri!bu­
to 'Prura qu·e Ide ¡fado tornemos
neste ano de 1982, Ano NO:VD,
a nossa: VInA mais I.ilMiPA!

L01UŒIé, 6 de iNoNembrO' de 19-81.

O Vereador 'dos SlerviÇlOs die

Hi'giien\e, e Lin1Ipeza.
JOSÉ MENiD�s BO'l'lA

Turista' pé-descalço,
a poluição do Turi�mo

(conltinnaçã.o di1 '¡:,ág. 1)

mo se ,voltássemos ao tcmp,o da
Barlbárie. Também nas pr�ias,
alcampa1dos sem �cQlndições, fa­
zendo a's necessi'da:des fisioló­
·gi'cas a poucos metros e talpan­
Ido-as C(Jlffi arei:a -ou deix.ando­
-as às vista's, .fazendo um c'Ün­

vi'te às moscas e fomentando o

seu desenvol\Vimento.
'É este tipo de turista que

.sendo um8.' negati:va não vem

.fazer tu.rismo, mas &im roubar,
inbrnduzir maus 'h!áJbi-tos. na

nossa ju:ventu1d'e, - é o turista
da poluição humana.
IPor isso é urgent.e ,qU€ essa's

medildas id'j's'Ci>pli"na;:doTas' para o

turi'smo no que re-S'Peita a este
nO'civo tilpa de turista selja pos­
to em prá:ti<ca O. mai,s' raJpida­
mente ·possi'Vel para e'Vitar que
o AI¡garve seja o .JUlgar da pas­
S3igem de férias' 'dos delinquen­
tes dos outros palÍses.

A. V,AZ

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPRA, TROCA E VENDA DE PROPRIEDADES
APARTAMENTOS E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO

E AGRICULTURA
FACILITA PAGAMENTOS

Res·¡,dênoia: Rua D. Afonso III, r/c, frente, �te 22

(Junto a'o Restau.ra-nte Minhota) 8100 QUARTElftA

(Atende por te,lefone das 20 às 22 h.)
Escrit6rio: Av. Marça,1 P�checo, n.o 4 - LOULÉ
(junto à cas.a de bidcle!a;s José Fome). Atende
pesislQ,almelllte ou por te·lefone 63363 - LOULé,

das 11 às 12 hOi�as

É preciso optimismo
(con¡tinlUiação da pág. 1)

presídente da República admi­
tiu vír a aceitar, apesar die sa­

ber que represcentar ia a decla:
ração de Iba-ncarrO'ta.
A maioria dos porbugueses

ilgnora o Ique 'custaria a todos
nós a ruptura camoial, Uma boa
'parte dos comunistas - sobre­
tudo os que vivem 'em Moscovo
e paases 'da órbitra soviética -

cabê.to.á, tavez, se não' forem
excessívamente burros, porque
certamente sofrem corn desgos.
to a desdída de não poderem
chegar a um banco português,
francês, inglês, bel¡ga ou espa­
nhol, 'com os rublos .faibricados
·em Moscovo, e receberem em

troca dójares, .\'iibms ou até es­

cudes ... A Inconvertibil idade de
uma moeda noutra moeda é
uma das consequências da rup­
tura cambiar. Houve já épocas
desta revœução 'em 'que em Ma­
drid o 'escudo não lfiiglUTaiVa nas

cotações dos bancos, Os Portu­
gueses llevavam notas dO' Banco
de PortU!gal e p,')di.am u,t-i:'iz.á-as
na ,casa de banho. IA ¡fazer üom­

prals, não, ... Ameteri gasolina¡ nos
«"coches», idem. A comprar uma
via.g'em no comboio, aspas, as­

p3S ...

Para o presidente da Re<pú­
Nica, cJaro, não- haveria proble­
mas. O Banco de !Portugal' tem
de reser:va sempre umas noti­
nlhlas. E, 'caro, quem diz ü presi­
d'ente da: RepúbI i'ca, !dLz 'Os con­

selh-eir.os da RevoJ:ução. Eles
gaS'tam que se Ifartam - só em

duas lVialgens Ià !França e à Ale­
manha, o major Vítor Allves há
quem ihe dhame jlá, devido às
suas pal'ecenÇ!a.s com o Ba-daTó,
D clhinezinhn Limpa-a-nota)
ll!bal'batou a. ,bonita 'e orilginaJ
s'oma ide ,3661 contos e mais vin­
te e dois es!cUldos e sessen ta
centa'Vos 'para tr,ocos. Não in­
'ventO': 'Vem no Diário œa Assem­
bleia da -R'eplÚ.lbliica, pá:ginas 887,
n.o 26, dia< 1." série, 'e até houve
um de'putado que perlguntou, in_
,genuamente: pOI'lquê?
Mas a rU!l1tura cambial' que os

·suc.essivos !dlélfices 'podem a:caT­

retar ao País nada rEpresentam
comparados com os calotes in­
tl.lfl1lns. O ¡País anda a vilver «,fia­
do.», a gastar .o dobro do que
produz na esperança de que
antJllinhã tudo se recom'ponha ...

A práti'c.a vem desde o 25 d'e
Abril! ,s:em ha'ver Iquem se atre_
va a man'dar 'parar o bail-e. Ve­

ja-'se o que se 'pa'ssa ·com a cha­
ma'd'a Comunica,ção Socia,I' esta­
tizada: <os s\.wessilVo.s Go:vernos.

pwvisórios e definitivo's. têm
tetas Idesc.omunais que chegam
para todos: é pa;-a a RTP, para

a RDP, para o «Diário de No­
tícias», 'para "Ü' «Diário Popular»,
para a AlNOP, enfim, para to­
dos quantcs, ao rím e ao caibo,
têm razão em gostar de mamar,
porique mamar é, realmente,
doce ...

Segund'O uma resolução pu­
b-icada no «Díárío da -Repúbli­
ca) de 12 de Junho (era véspe,
ra de ,santa António, e f'esta é
resta ... ), o «Diário <le Notícias»
(que 'po'dia ser uma "[Irubrica de
ouro administrada por quem
soulbesse... e não entrasse lá
pela porta Ido cavalo) mamou (.0
«Diário da República» diz. rece,
beU. .. ) a Insignlf'lcan te soma de
263 (}OO contos a título, de sun,
sídio não reemoolsável, Mas o
Governo não se atrapajha. co­

mo se estes anos todos não ibas­
tassem, dá mais um prazo de
seis meses para o' «saneamento
económico e .financeiro da em­

preSa» ... Os camaradas - CDm
as ,féria.s de permeio - podem
c:mtinuar a fazer ,força para
qu.e até lá es:'e Governo caia de
maid'uro, de forma a 'que como
·di.z o- «Diário da Repiüblica»,
nem se ail'tere «.() atraso si!ste­
máti-co, pior 'que s,e 'há-de alte­
ra,r o sistema?

Entreta'nto, segundo re:vela o

«ElCpress()¡», este mamar do
«,Diário de NQltícias» nãa: é na­

da, c-o'ffiparædo ,com o que os
s'eus administr¡l¡dores andam, na
sO'mbr.a" a preparar-se, anteg'O-
2!ando. «a 'grande .farra». O lei­
tor seni.e-se, hem sentadinho,
para s3Jber o que vem a seguir,
transcrito em directo Ido jornal
·elo seniho.r Balsemão: «,A Admi­
nistração do «Diário de Na:ti.
cias» apresentou uma 'Proposta
de ,via¡bj,;'i!zaçí1o que 'impEca um

emprlés:ümo sem juros de um

milhão e seiscentos mB contos».
A notícia nãO' diz, mas di¡go eu:

'esta isenção de juros, à taxa de
210,9% da,s oibT'�gações ultima­
mente emiticlias e isentas de im­
pos�os, repres,entará p.ara o' Es­
tado urna 'p,eTda anual de
3344{)'O 'canto's. É uma mallWl

descomunal, de fazer 'inveja à
Raquel, Wel'ch ou à. Jayne Mans­
field� de outros' tempos...
Da RTP e da RDiP - nem é

bom falar, até para respeitar o

·si¡.êniC'io Ide oiro com que se pa­
,gam mensalmente 'as' suas fa­
bulo�as folhas de ordenados,
«cachets» e horas extraorldiná­
rias, ¡fora retroaieti:vos e outr<Js
chorudos go.!'pes...
En.fim, a 'revolução ainda é

uma criança e 'a gente háJ de
v<ê-la cresceT ... Haja saúde, que
optimismo não faIt'll 'para ver

tanta tralquini-ce à solta ...

RELOJOARIA FARRA_JOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente O1iida.1 do,s Relógios
CERTII\IA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializadó em consertos de relógtos
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA
----- -------

.�--_.__._---------------------- �
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CO..SQ Pereira
HECTRODOMÉSTlCOS - DISCOS - MATERIAL

04RA INSTALAÇÕES Ht'CTRICAS DAS MELHORES

VlARCAS

Ac�ta01-se aparelhos eléctricos para repa,.acM

ADQIWlJ\-OS A f'RECOS MAIS ElAiXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em lOU L a:

----------
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«O ENCONTRO BRITÂNICO - ALGARVÍÓ»
EM FARO
«O GOVERNO CIVIL ESTA SENSIBIILlZADO PARA
TOD!AS AS INICIATIVAS COM INTERESSE PAR.A A
RIEGIÁO E ,PAR.A A COMUNIDADE».

DISSE O DR. OLIVEIRA SANTOS

por

PEfDRO ALEXAN<DRE

Na última semana estiveram
no A'garve, urna representação
da área comercial 'da Embaixa­
da Br'itânica em Lisboa, che­
ñada pelo Secretário des As­
suntos Comerciais, Doger Hart
e da Câmara de' Comércio Luso.
.Brltãnico nas pessoas des Pre­

sídentes da Direcção e Assem­

blea Geral, WiHiam Bailey e

Conde de Caria, respectíva.
men te, a corrvíte do Governo
Civil <te Faro, no sentido de d­
mentar as relações entre in.
dustríaís e agrtcurtores da re­

gião a.garvia e ais entidades- aci.
ma reíerenciadas,

00 encontro teve ainda o ob,

jectívo de fomentar-se uma

mais ampla cojaboração tendo
por análise a adesão de Portu­
gal à GEE.
Na saía onde decorreram os

trabajhos riotæva.se uma au­

sência siJgnilfi'c.a tiva de alguns
homens de negócios. Contudo e

em flagrante centraste, vimos
muitos Idos representantés das
áreas períêéricas do Governo,
que aquí e ali, cornentaram de
forma tão positiva, nos vártos /

quadrantes da vi'da regiona.l, que
a mesa regi'stol! 'com el,e,vado
interesse.
Abriu a sessão o Dr. oOlivei­

ra Santos, Gcvernad.or Civil
do Distrito, qlue dep{)is d,e agra­
decer a presença de todos e de

tão ilustres visitantes, (situação
que o N,garve se 'Or,gulihalVa)
diS'se ,que tu'do faria para man­

ter estes encontros.
¡POUCO depois referiu-se ao in­

te.::-esse futuro quanto a uma

rna·is ampla e estreita relação
entre a área comercial e indus­
trial' da Grã Bretanha e ido AI­

gar-ve,
A final.izar o Dr. Oliveira

Sant.os, lembr'ou a importâúcia
da cO:la:boraçã'Ü da Grã Breta­
nh.a no que s·e refere à nO's's;a

entrada na CEE, e historiou um

pOlilCO a velha Aliança carrelga­
da de tr¡;di.ções, aD mesmo tem­

po que acr'escentou que o Go­
vtrn{) Civil esta'Va sensibilizAAlo,
para, toldas as 'inidativas com

i.ntere:s·se para il região e para
a c'Ümunida:de.
Depois bi'ou o Secretário da

á!'ea· comercial da Embaixada
inglesa Roger Hart, que teceu

vários 'considerandos sobre a

importância 'deste encontro,
saH.erita,ndo ainda a rápi'da aiC­

ção do Dr. mi'Veira Santos para
que tal se concretiza'sse, .o mes-

mo acontecendo no Ique se re­

fere às palavras do Pres. da Câ­
mara de Comércio, Wi'l11am
Baney. A finalizar usou da pa­
lavra o Conde Caria que duran­
te doze mínucos historiou em

pormenor a vida e obra da Câ­
mara do Comércio Luso.Britâ,
níca.

Após o a'moço que foi .orere,
cído pelo Governo Civil, se­

guiu-se uma visita a algumas
zonas comerciais e Industrials
do .Sotavento e Barlavento aJ­

garvio, cujo contado publícare,
mos no nosso próximo número.

PEDRoO ALEXANDRE

A Voz die Loulé, n,O 858, 26-11-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DA MOtTA

ANÚNCIO,
Proe. N.o 2/81
(2." pubücação)

Pela 1.' Secção do Tribunal
j udiloi;a,l da Cornerca da Moi·
ta correm édiltOIS de 30 dlil(l!s,
eonta:o'olS da 2.· e úl,t:ma publ.i­
caçã,o do riEJ1SlpelCl:li-voO anúnôo,
aitando o réu Abill,ino Auglus­
to B'ralneo Lapa, oals,ado, Plfe­
paradbr químilclO., alusefll1:e' 'em

parte 'inoelrta e com a ú 1-

tlima nelslildênda oonh etOida na

R'Ula dia Rlalin:na D. Leonlo r,
83, em Lou!lé para, noO prazo
de 20 diias, f,Ílndo lO dialS édi­
tos, aontelstalr, quelrendo, os

autos die' Acç50 de Dilvómio
Uúg,io:so qu'e ,khe move ,a au­

tOlna Iisahell M,alri,a Marqu'es
Ponite., oas1ada, dométsmiioa, pe­
lOiS quais elsrta pede para que
seja deonertado 'lo dilvóroío .en­

tre ellta e '0 ,réu, Siendo este o

Úl1IilcO cõnjUlg'e· oulpado, sob
pena dios a,utos pOlsse,gu!i,�em
à sua relvelhila.

MOliltia, 1 de Outuhro die
1981.

O j Uli,z de D,i,rei;to,
a) Guilher;;ne Augusto

da Igreja
O Es,ol'li·vão d� Di,r,eiil:o,
a) Aníbal M. P. de Mira

O 2. ° A,j.u:diantle,
------------------------------

TERRENOS
f\tGf\R'/E

QUINTAS FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA'TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. S8RPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOUlÉ

o Centenário da Filarmónica
unânime Praiense-Faial-Acores

..

(conteauaeão da pág. 1)

tores: e eram as dezasseís me­

ninas/senhoras que tão gracío.
.samente acudiram a todos os

requisitos índispensæveis ao

Grande Almoço orerecído à nu,
rnerosa massa assocíatíva, mú­
sicos e convídados, que elas tão
garrídarnen te servlam.

.

.

Todos sentados comodamente,
eis a Ementa:
«4-10-1981.
Consommé - Bacalhau Su­

premo - Carne Assada à Ma­
drilena - Pudim Diplomata -

Vinho branco - Vinho tinto -

Vinho espumante».
Tudo em grande dosel E em

grande 'dose também foram a

série de bolos e refrescos. E du­
rante umas três horas .foram
grandes as alegrias e vívas: e,
a deterrrunada altura a minha
voz soa a 'prOlferir 'pala'Vras de
justiça e de história, ante um
sílêncic sepujcral. ISwcooe-me o
sr. José de Sousa Leal que, re­

presentando o Presídente do
INATEL, bem souoe tecer dos
cuidados e carinhos que a sua

representada tem sabido dis,
pensar, no sentido de dar alma
às bandas civis 'portuguesas.
Muitas 'p3ilmas, muitos vivas, e

assim, tarde fera, terrmnou o

Grande Almoço que mareou, e

muito bern, o gloriose Centená­
rio em víva Festa.
�egunda-feira, 5-10-1981!
Grandioso .concerto 'pela Ban_

da Centenária, no Ginásio da
Escola Secundári'a da cidade da
Horta, às 16 'horas.
Programa:
- Hil1iO d,a Sociedade, ...
- Barbciro @ Sevilha

Albertura d.e Rossini.
- Sinfonia n.O 40 (1.1): anda­

mentol) de Mozart - arranjo do
Maestro Silvio Plell(�.
- Titl's - Eerenala: dueto

para clarinete e trompete. In­
t,erpr'gtAAla por Manuel dos San­
tos Pinheiro, 'clarinete, 66 anos
de Í'd3:de; e por Fernando Hum­
bocio Pinheiro, t'roffiipete, 11
anos de idade.
- Sur Les FLots du Talre

Sinfonia de Sousa Morai:S.
- Glória - da 12.' Missa, d·e

Mozart.
- Fin'âmHa - Poema Sinfó­

nuca. de 'Silbelin:s.
- Um VOlO - Mar!cha, J. F.

Fão.
- Hino, N'acional - (a come_
morar o. 5 de .outubro de 1910,).
A assistência q'ue enchia a

·grande sala, vÍlbrou a om¡j,r e

alp!tutiir com calor. O eS/colhido
pmgrama a tedos sati·orfe21. Exe­
cução p'cnfeita, 'timbre a:grad>á­
'vel, 21finação correta, nuances
bem feita.s. O solista de onze

anos de idade, triunfou, e mais
uma vez viu-œ rodeado de ad­
miraidores que o .a·plaudi'ram
'com entusiasmo.. Uma ,grande
tarde onde . a Múska IPopular
triunfou. Uma Banda qoue em
mérito artístico.s niiVela-se às
melhores Bandas do Continen­
te! E assim 'ficou fetchado o eL
cia do primeiro OenLenário da
orgu!:hosa «Sociedad¡e Fil;a.rmó­
nica Unân,¡me Praiense». Que
as.si'm 'continue, até ao segun.
do, são os ;votos de q,uem estas
'palavras - Ibem sincera,s, va­

mos -:-- ·escreve.

NOTAS:
O SIr. Alberto Avila de Varg:-s

é um músico ,completo. Nasceu
e vi·ve p'rá Músiica. A sua re_

gência tem mérito. A mão eç-

quenda é bem uma componente
da mão direita - compl'etam-se.
E assim, rege a Banda, a Or-

APARTAMENTO�
VENDEM-SE, na Av. do Li­

ceu, em Faro
Tr8'ta Ma,nua! Bota Filipe

V:egas _ Tele.f. 94115 - 8100
ALMANSIL.

questra, o 'Oníeão.rnisto, e o

grupo. de Bandolinistas. Como
músico é 'um excelente execu­

tante. Ouviu-o em Saxofone Te­
nor e em Bandolim e deixou.me
a impressão de se tratar de um
amador Artista. Não admira
apresentar a Banda que ou:vi!
E, como organizador Jíterario.
também merece 'palmas por ter
coligido, 'com gosto e saber, o
livrinho que serviu de oferta,

Talvez mais pela minha avan ,

cada idade do que pOI outros
méritos Ique 'possa ter, músícos
e socios da Sociedad·e we ambos
os sexos, por todos fui acari.
nhado e distínguído com calor
e entusiasmo durante os três
dias que vivi esse extraordíná.
rio ambiente festivo. De um

A Voz de Loulé, n.O 858, 26-11-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

(2.' publicação)

Pedlo j,uízo de Dilrelilto da
comarca die LOUII.é, nos autos

de' acção com processoO es­

peoilal n.Q 7/79, die arbktra­
melnto para conS1t1i:tuâção de
uma selrvidão de pas,s.alge:m,
que' .

oo,rrem termolS pe'l a 1 .'

se·cçã'Ü, em que é AUltor José
C o ell h o P,e1rleliil'a, re<fo,rm.a­
do, c a s a doO, res,ide,nte na

rua Ma,rques.a de A I QI r n ·a,
n.O 38, 3.°, dlt.o, em Us­
boa e Réu Gahni,e'l Guer­
m··ro de SOUlS1at, Gals,ado, t,raba­
l,hadOlr "€Imi,g'rame, res,ilde'filfte
·em 4, Pas,sa.g'e Gro,ue,nat, Pa­
ri,s, França, cOim 'inoiden'te de
iln>te,rveln:ção pnindpal como

RelU's, de Manila Ramos Se'ra­
fina de Souls,a e ANDRÉ RO­
DRIGUES MARTINS e mu­

l'her MA-RIA SANTANA RO­
DR I,GUES, 'aot'Uia:I,mente a! ms';­
dilr em palrt;e ,inlOelrta da Fra,n­
ç:a e com úl,t¡ma' re'slidência
conhecida no País, no sítl;O
da rVlanit,enda" fre>g<ulels,ha de
Bollilq ue1m,e', do c.QIAloe:1 ho die
LO'LJIlé, são e's't,es intervenien­
tes ausentes em parte incer­
ta, André Rodri:gu'Ells MartiniS
e muil.her. Marila Santana RoO­
dni,gue's dtado,s para, no pra­
zo de 10 di:a,s que começa a

corre,r depOIí,s de fin;c!ta a di­
lação de 30 di,as, cont'ada da
data da 2.' e úl,úima publica­
ção do re'spect,ivo anúndoO,
vilrem à alcção aoima ,ildielntif­
cada ap'res'enlta.r 00 se'u alrbiC'u­
ladio Q1U fazel�em a deda,ração
de que fazem OIS se1UlS ·alrtiou­
lados da parte a que devem
ÔlSsoo:'atr-se, comoO tudo me­

lhor ooiflista dai ,c6pila dOiS ar­

ti,culados já OIf'eœ,oídos bem
como ·dbs dlupNcados die> re­

quenimento de fis. 52 em que
é req'Ulelrida a sUla inte,rve,n­
ção e qUle se encOintram na

secção à di,sp{).sliçãoO do,s oi-,
tandos.
Loulé, 2 de Novemhro de

1981.

O JUliz de Dli,reito
1.° Subt.o,

a) Miguel Teixeira Ribeira

O Es.c.riv5.o de Dlilreli:to,
a) João do Carmo Semedo

músico da Banda ouvi. «Soe o se,
nnor Freitas não. viesse 'teria
desgosto Ipor isso. Ainda bem
que veíolr E do grupo de meni •

nas/senhoras recebi as mais
agradávejs distinções. E não es­

queceram e.as o meu embarque
no avião. A' 'par 'de muitas pes­
soas a despedírem.se do meu
dedicado companheiro Sousa
Leal e de mim, as meninas
orientadas 'pela mais exube�
rante Ide nome Dina formaram
alias, bateram 'Pa1Imas, beijaram­
-me, e 'por elas passei a tornar
o lugar 'Pára regressar a minha
casa . Obeigado, gente 'boa!!!

Diz a nossa história Pátria
que üS algarwios são aventurei,
ros e 'por assim ser eles toma­
ram parte nos Descobrimentos
marítimos. Vasco da Gama
quando 'chegou à India, supo�
ser o primeiro. português que
pisava essas terras. Enganou.sei
No meio dos ,hindus que o vi­
toriavam, achava-se urn indíví,
duo>com um capacho de' em­
preita às costas. Interroga.o e
vem a saber que ele era aígar,
vio e natural 'de Loulé. Exclama.:
«Eu supunha ser o primeiro

português aqui a chegar 'e já cá
encontro um algarvio de capa.
cho de empresta às costas ! ... »
Esta anedota irmana-se com

a fundação da Banda de Música
a que me reporto - é qaie o

seu fundador foi um ,aJ.:'g·'a,r:vio
de

. F,a,ro! !
BarI'ei'fo, 14-10-1981.,

PEDRO DE FREITAS
(Ms 87 anos de idade)

------ --- - -_._._

OS CÃES

NAS PRAIAS

TAMBÉM DEVEM

SER OBSERVADOS

Já que se fala em medida.s d'e
dis'Ci'p!ina no !aspecto turísüco,
também não deixa de ser opor­
tuno falar de legislação ou da
s'ua a'piicação se existir, para a

pf'esença de cães na�s nossa's
pra,ias.
Quantas ·vezes G banhi'sta vai

tO'rnar banho e no regresSQI en­
contra a sombrinha ocupada
pe'o cãozinho que a considera
como sua?
Quantas vezes não enc'ontra o

'Seu saeo 'urinaldo?

Quantas veze.s ao pratkar um

pouco de atleüsrno não tem que
parar na .sUa corrida, 'porque o

cãozinho, Cque nunca faz mal)
ao ver caner gosta da brinca­
'deira e também quer .fazer
'companhia tentandü a'garrá-lo?

Sã,o estes pontos, algom inter­
nos, como muitos outros que
incomCJIdam, e os seu'S donos,
sal'vo rara·s ex'cepções, não são
cu'pazes dos limitar 'Uos seus
instintos e vão limitar a liber­
dade dO's outros, que muitas ve­
zes até com um sorri'so ama­
'�elo, ainda dizem, olhando pa­
Ta ele. que o cãozinho é muito
engraçado!.
Este' é mais um assun to que

devía ser dis'Ci'plinado.

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Município, n.O 3-1.°
Telef. 62406

8100 - LOUU
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Para os
•

lovens� ..

por
�ElRESiA ClRDSTINtA

Com certa frequência chegam
à nossa Redacção.' cartas ou rpe­
quenas: ,'crónilcla:s escritas par
Iovens que nos seus «escribas»
semeiam aqui e atí um certo
desespero e revolta.

.

Sempre foi nosso, desejo
transportar 'Para 0- caminho
maiis 'certo os apelos dos jovens,
os seus comentários e suges­
tões, porque os consíderamos .no
papel e na prática os responsa.
veis pejo futuro das camunãda;
des e das nações...

Verdade que exístírão outras
vantagens se os jovens que nos

escrevem tentarem 01 diá'logo
connosco, não só 'Para ouvirmos
«no cara a cara» os seus arpe­
ros, corno as suas alegrias e

rrustraçôes, como ainda para
lhes transmítírmos alguns In,
dícadores hem importantes para
uma mais ampla partíctpação
neste jornal, (iando-se final­
mente vilda à coluna «!ESPAIÇO
MOÇO».
AiFl'da no o'UJtro (Ha escreiV'iá­

-1110'S um «moço�) de LOUllé que
nos dil2Jia ,que ,era l,amenæ'Vel
que nãO' exisUs·s·e em Loulé na­

da q,ue estimulrllls'se o jovem a

palrHci.p¡¡¡r wcti'Vamenbe, ma:s

apenas o «baLle dos espanho'is»
ou a:!igO muito j,grual que octupa
negaltitvamente a; J'iUVENTUiDE
LOUlIJETiAIN\A.

Muito:s outm'S lamenta'ções,
mas de iUênti'ca inSlp'iração

_.

se
a:comodiaJvam na car,ta que o
JOViElM: nO's es;cre'VleU, e que ti­
nha como .flUlnda,mento 'a não
ex:i:stênd:a de aligo que ocutpas-se
posiltiivamen te os jo'Ve�s ...
Ainlda que não seja ide Loulé,

nem �"esiœnte... e seni ser ve­

lha, jur!rgo-me uma profunda. co­
nheœldo-ra da Juwntude Loule­
tanJa e porique não a jul'go tão
só ou !frustrada 'como 'a cart-a
d-ü nas'so JeH·oT, terei rque dizer
(e œe acordo com o que eS'Cre­

veu) que não ·estou ñe a:cord,o
com el!e, o aliá:s .se '0 fizesse iria
trailr a própria JUlVellltude de
LOUllé... Mas vamçls a fados,
na1uralme:nte ThElAIS, d�i'SicutÍ­
vei's e PElRT:INENTES.

1.0 - LOUlé pos'sui o únko
campo do If'¡a,í!s com exi'stência
s.imu1tâ-nea de: campo de f'Uite­
boi, pi'sta de dc:llÍsmo e a:tIeUs­
mo ... ,Pena sim que a Juventu­
de

.
de LOUlé r·e¡force outras

elquilpalS, mas i'sto não é um pro­
blema nosso.

LUís Manuel
,A. R. Batalau

M�DICO
Especialista Peciatria

•

CONSULTÓRIO:'
R. Padre Anrt:ónio Viei.ra,

18 - 8100 LOULt

ALUGA-SE
LOJA nia R,ua Af·onso de

AlhuiqUielnque', 1 7,
;
em Loulé.

Ilnrfó!rmal no próprio ,local ¡QIU

pellO Tel11ef, 63372 -

.

LOULÉ.

EMPREGA,DA
Orfelnece-se par�a s'erviiços,

de, conltlabi,11iidade" ·me'Üano­

gráfilcl81 ou manu:al (100m 'Ion­

g.a pr:á,tilo8l) .0iU' qruléllliquer OIU­

t'ro s,elilli'ço compaltÍv:el .

Nesltar .nedalCção se informa.

«ESPACO MOCO»
.> .>

2.° � Também o basquetebol
tem dínâmíea própria, e partl,
cípação dos Jovesis. '

3.° - Too'ws as equrpas do, AL­
garve que represen taram POT -

tUigwl1 nos «JogOS sem Frontei­
ras», tíveram 'Uma íarga parti,
cipação de Jovens de Loulé... e

uma ñcou em primeiro lugar,
aliás o que uma certa Imprensa
de Liisíboa também desconhece,
4.° - Loaué tem campos de

tenis, jocais para se fazer tea­
tro, po·esia... e () eco Ide Antó­
nio IA!leixOi como inspiração.
5.° - Tern campo de râguebi,

tuteboã de salão, andebœ e vo­

jeíbot, fora do âmbito das .íns,
tajações desportivas escolares.

6.pr - Tem uma banda de
lllIÚ'si1ca 'e rancho roícioríco ... a

precisar de jovens e um ClAR­
NiAVlAIL sempre jovem carrega­
do de g,lória. e tradições.
7.° .

_ Tem' uma bi:b�iOlteca
Municipal; .. e estão æbertas as

ínsoríções para ¡futmos bombei­
ros.

6.� - Tem o Campíriense e o

Louletano e outras ,c{)lectivildla­
dies pa;ra uma ampla prátirca
etespOirti'Va, culluumll e art�st.'ica.

POir hojle, fílco pOIr aqui a,gnar­
danldo <liS ,su:gestõ'es que tT2lns­
portern a �tilq'Ueta de aJprender­
mOlS: alguma coisa uns com os

outros encerramldo a'ssim este
e'Slpaço, IprimeirOi do NOSSO
«ESIP�ÇO' MOIÇO» que neste
sruhir tl{) pano freseja seir vw:o
e jo'Vem, nem .que tenham que
saltar para o 'Pallco todas as ve­

lhinhas para
.

dar vi'd'll à,s ma­
rionetas.. . q:ue não q�s'ejamO's
ser.

, 'I1ERESA CIRiISTINA
- .�- _._.-----�------

RETIRO POETICO

Dr. ,Ramalho Viegas
O Dr. José Ràmwlho Viegà:s,

de 'quem a1'neLa há pouco nos

ocupámOls nestas coluna's, a prG"
pósito das BODiAS DE OURO
do seu casamento, aCaiba de
'compr.ovar, maiiS uma vez, a sua
,interessante ·e merHóI1ia 'Veia
pOléti'ca, ·com a produção que
acalba de dedica·r a 'Sua mulher
- D. AI.ice RamallhO' Vieigas -

por motivo da Ipll:Ssaígem do seu

septuagésimo segundo aniversá­
rio, e que a· se'guir inser.imos:

"

PARA TI

A mitnhJa ·mmher.

Qmndo pequenina,
Foste meni'na
De .Iaço branw
E olhar 'franco;
las tà Es'C-o�a
Som a tua �COllll;
Brinca'V'as 'com a boneca,
A tall· boneca de papelão;
Depois oferec,j:da
À tua amilga;
E recebida com emoção! ...

Depois já 'cæsdda,
Qual rosa em botão,
Sem espinhos,
Prendeste meu coração..
Ligamos a nossa sade
Numa s:ó vida,

'

Até à mOl'te.
AgOTa,
Vou caminhando
Po.r tua mãÜ'!. ...

Alma de artista
Não rel1lliæd'a,
Por toda. a parte·
Sentes amor ,e arte!
Amas a Natureza,
Em -tu-do'vês beleza
E hOIJe, sem alegr.ia,
Copselgues fa�er poesia! ....
SetÚbal, Novembro, 198.1.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço. Internacional
LOUL� - ALGARVE

A VOZ DE lOUL� 26-11-1981

Grande festa do PSD noAmeixial
, No passado sábado, 7 de No,

vembro, os socials democratas
Ido IAmeixial estiveram em fes­
ta. Promovida pela Comissão
Política Concejhía do .PSD de
Louté, realizou se o Grande En­
contro dos Montes do Ameixial,
organização que visava um mais
esctreíto contacto 'com as 1)0-
pujações mais indelfesa-s e ca­

re!c'ildars do Concelho de Loulé.
Estiveram presentes na visit-a a

vários agiomerados da Fregue­
sia. e ao almoço de. conrraterní
zação no Ameixial, entre ou­

tros
.

elementos da Comissão

Concelhia, O' dirigente Dr. Me-n­
des Bota, e o visitante convida;
do, ISr. Bernd Schelttenein, re­

presentante ,em Portugal da
Fundação Friedrich Nauman,
organízação �ilgalda ao Partido
Líberal Alemão, que como sabe,
mantém estreitas relações com

a Partído Sa'dar Democrata de
Portugal,
O primeíro locat 'Visitado foi

Vaje da Rosa, na partíjha entre
as freguesias de Salir e, do, Amei,
xial', onde a pO'p.ulaçãÜ' IlncaI' te­
'Ve olportunidale de ¡fatzer sentir
aÜ's elementos do psn as suas

gra'ves Icarências, prin'C-ipaI'men­
te no domínio do arbaste'Ci-men-
t{) de áglUa..

.

Medronheira e Estev,a¡I'· dos
MQlUros,

.

estirveram 'também no

roteiro, num -dia soalheirO' e em
Ique ü pó da's' estraldllis delVe ter
feito meditaT um pOUGO o vi!si­
tante alemão, sobre (} estaldo de
d:esenvol¡vimento deste Pais que
a'spira à Europa. Mais .aldmira­
do aÍluda ficou, quando t'ev,e
CiporütnhlJæd.e de 'con,statar que

as obras reajízadas pela autar­
quia PlS[) em menos de dois
anos são íncomparævelmente
superiores a tudo quanto se f.ez
antes, .'

Como ponte de encontro do,
POVO' de praticamente todos os

'sítios 'da Freguesia do Ameixial, .

realizou.se no Ameixial' um Al­
moço de' Confraternização, que
juntou à mesa várías centenas
de fervorosos sociais democra.
tas, os quais não cessaram de
manítestar o mais amplo apoio
e reconhecimento ao trabalho
que œ membros do PS[) têm
desenvojvido em pro·l· daquela
Freguesia, não se poupando a

saorüñcíos para melhor serwír
os mais desfavorecidos.
A' terminar, usaram da pala­

vra 'o sr. José Cavaco, Vilce-IPæ­
sídente Ida Comissão Política do
P:SD, que; saiíentou o> apreço que
ais gentes da Serralha merecem,
'o .sr. Scheitterlein, que em ex­

celente português manírestou a

írœportãnoia que assume o apoio
dos j países desenvolvídos, como

a Alemanha, 'a:os país.es em via:s
de desenvol'vimentoi;' por últi­
mo, entuma toalda. que fez 'Vi­
:brar tordos Os presentes, o- Dr.
Mendes Bota forCiO'U o sIgnifica­
do que a;.ssume a Sodal Demo­
malCÍa, "cormo, PJOIje!ctiO

.

de con­

Ic'iliação. Ide c.la·sses, de suíbilda de
nÍ'Vd de 'Vi'da dos pobres e de

:controIe sobre os excessivamen­
te ricos, como- únÍlCa 'Vi'a para
uma sociedad·e sem ódios. de
recrUisados egoísmos da d-ir-eita e

da e.S1queI1da, rcaminhOi úni'cÜ' pa­
ra um futuro Ide progres's'Ü, de
paz e de I,j¡berida'de.

PE8S0tAIS

• GENTE NOVA

No Hospital Distrital' Ide Faro,
teve há dias o seu bom sUicesw,
dando à IU'Z uma 'criança do se­

xo mas:cUllino '('que recelbeu o

nome de RicaTdo Manuel) a sr."
D. Ma.ria da ConceicãÜ' da Pon­
te Barri<glll 'Pauli-no; pTOIfessora
da E'scola LO. Af·onso III em

Faro, esposa do nosso prezado
amilgo 'ST. Eng.o A¡grónomü Ma­

nuel' 'da Si,lva 'Pàulino e filha
do nos'so d:ediicado' colabOirador,
o estimado amigOi e conterrâneo
ST. Diamantino Ba:rriiga.
O neÓ!fito é :bisneto' do nosso

veho amilgo e a.ss1nante desde
ó primeÍ!ro número d-este jornal,
sr. An:tónio MarHns BarrIga
Júnior, I1e'sildente - em' Boli:quei­
me.

As RQ-ssas cor'diais felkHações
aos. :feIi�es palis e avós, wm vo­

to\') de longa e feliz vida para
o Tecém-nascido.

.• FALECIMENTO

Com 87 anos de Made, fai�­
ceu no passado dia 10 d,e No­
vembro o sr. Joa,qu¡'m de Brito
da Mana casado com a sr." D.
Mariana de Jesus Correia (faie_
cida) .

O .saudoso extinto era paL -do
sr. Eng.o Brito da Mana, casado
com a sr.' D. Maria S. JO:5é
BrÍ'to da rCos'i::�. residentes' em

LOUIe e do s.r. J021quim Correia
de Brito da Mana,

.

(,faYlecido) e

a'Vô de António Sérgio C. BrEo
'da Mana, Maria do Rosário C.

Brito da Mana, Noélia Maria
Saias: de Brito da Mana e Paulo
Jorge Sa-ias die Brito da Mana.
À famiil-ia enru:tada endereça­

mos' sentildas 'condo}'ências.

'. CASAMENTO

Na. Capera de -Santo Amaro,
em Lisboa, realizo-u-,se no pas­
sado d,ia 24 de Outuibro, O' en­
laee matrimonial eta '8.r." Dr.· D.
Maria do Ros�rio . BOl'ges do
Nascimento Costa, licenciada em

Filologia Geqnánka, rHiha do
sr. Eng.o Manuer' do Nasdmen­
to Gosta e de su.a esposa sr" D.
EsmeraJlda de Carvalho Bonges
do. Nas,c;:imento Costa, com o sr.

José ManueI da Pa'l'ma, douto­
rado em Ec·onomia, ;filho do sr.
José da Conceição .Andrés e da
ST" D. Mairia Helena, Palma
GonçllJ1'Ves Es-ta.11Í'slau ('falecida!).
Apadrinharam O' acto por

pa.rte da nÓieva, a 'sr.' 'D. Maria
Júlia de CarvaJlho Borges do
Nascimento Cos'ta e O' 'sr. Eng.2
Joa:quim Lopes: Belchior e por
parte do noi'Vo a sr.' Dr," D. Es­
méralda Banges do Na'sdmento
Costa e seu maridO' sr. Eng.o
José Manuel Filares da Si·l'va..

Finda a cerimónia litúrgica
foi servido no Museu .¡Jo Traje,
Re.staurante Terraço- do Mon­

teiroMor, um IfilliÍ'ssimo almoço
,que'd'ecorreu em ambiente muÍ­
to a:gradá·vel\.
A{)s noivos. que seguiram em

vialgem de núpcias para o norte
do país, desejamos 'a's

.

maiores
fel,iddades e uma 'Vida conjugal
plena de v,enturas.

Moedas de dez e vinte centavos acabam ém Dezémbro
As moedas 'de

.

déz e 'Vinte
centa'Vos - os nossos conheci­
dos tüstões .e dois to-stões - Mm
um pàrder de -compra tão redu­
zido que não se juS'ti1ica a sua

permanência no. sistema mone­

tário - decidiu QI Minisl!édo das
Finanças e do Plano que, por
decr.eto-ilei publiicàdo ,no «Diá­
rio da RepÚlblka�}, determina
.que 'deixam d'e ter ,cur'so legal
alquelas moedas, perdendo o seu

poder 'liberabório, a partiT 'de 31
'de Dezembr·o do. corrente ·ano.

O di'ploma cond·ena ainda à

«morte» outras maeda,s -com{) o

«marcel:inho» de d·éZ centa·vos e

os IVinte oentavoS' que lhe faziam

companhia. E na leva 'Vão tam­
bém os $50 e os: 1$0;0' de a,�,paca,
cUlja cir·culacão é .iá extrema­
mente raira. E o- rol termina iCam

a moeda 'd·e dez 'esCIUdos, de cu.­

proní1que1, que ünha inscr-ito 1'0
bordo a·s pa:I'a'Vras �(con.fiança»,
«esperança�) e «,fraternirdade».

,

'Saliente-se, 'por OIutro' lad'o,
que a trO'ca da,s Tef·erid:as moe­

das por notas d·e banco ou mo,"­

dllls metáE/c,as :se efec�tua desde
já na sede <lo Banco de Pbrtu.­
gail, sU'a f-ilial e alg,ência:s e na's

tesoU'rairias da Fazenda Públi­
ca, 'até ao lfinal de Ma:rço. Quer
dIzer, as moedinha,s em questão
morrem em 3,1 'de DezembT'ü ma,

o enterro será em Março.

A Voe; de Loulé, 8<58,. ·26-11-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO,
3.a Secção - 24/81

(2 .. pubjícação)

FAZ-SE saber que' nos au­

'bOIS, de' Arresto P'l1e!v'ern1Jirvo, a

correr termos pell;al 3.· Sec­

ção dio Tr,ilbUinal juldEdlall die
Louté. com 'Ü' n.O 24/8-1,
que N. V. SLAV ENSUH.G'S
BAN K, corn sede em COllSliill
Geri 63, 3012 AB, Rortie,ndlão
- Holanda, move contll1a OIS

re:qu'8:nildbls D'liR K THErODO­
ROS D'ELFOHTHIiE e mUlllhelr
KAHIrI'\ ELISABETH Da,FOH­
TRIlE, com a' ú,I1lima resédên­
da oornlhedida em V,al'e dIO Lo­
bo - A,lmalnoifl, desta co-­

maroa die LOIUllé, alotiulallmente,
alulsern(!es em parrte lilnO�rrt.a do

estl�arnlgé,m., ·sáo e,S!1)e's requel­
rriid:O's C,IITi,ôDOS die· qrue' foi de­
cre!ualdlo

.

o annels.tlo prlO'\/li1s6I1ilO,
nos autosl alciimar indicados, no
i¡móvell constli'1:uído piel!-O lo­
te 630, em V8Ile do Lobo, i:ns­
C.fI;:tO niB martJl1i;z sob o arrl�ilgo
2.449 dia f,relQiu,elSlil8 die Alman­
clill, dle,sonirtn ,na Conrs,e,rvatónila
diD I :egl;ls,uo Pærdi,all sob o" n. Q

38.4Ó4, a Us. 160 db �iVlro
B-98, '!lendo os reque!lIildbs o

pr'8iZO de' 8 dilais, �ilnrda a: dila­
ção de 30 dilaiS" 'Cionltiadols da
da/ta- da ISlelgiunda putb!k:81ção
dio arnúnlClilOr, palr::a alg.líarvar dio
diesipaoho que dleoreltlQru o ar­

resto ou dedUiZiirr· ,emrhalrgOis,
DIU ulsialr sl'mull:'ball)erame,nte os

2 melilOs de· delfels·a. O diurpllli�­
oado dia petlJi,çã,o enIGOlntral-'Sle

apelnso ao prooelslso msp::r:::­
t¡;IVO 8i à diisipro,sli·çãro dO's oi­
t.andos. O all1rersto �Qii, ·reqUierri-

,/ dio porrqu:e al A. « N . V. SI:a.­
vlenrbm!g's Bla.nk)} J'1eoerila que
os ótandos não I heiS p8lguiem
o oréd!rto die 12.671.000$00,
e,m oonrsle,q u-ênCli:a de emip'rés.­
vimo f,elirt:ro·;

LOUI!é, 6 de No,vembm die
1981.

O JUliz de D:i:reito,
Jorge Henrique Soares Ramos

O Esoi1ilvão de Dti:reIÍItiO,
a) Améri'co Guerrei:J'lj Corj;'eia

Ma. Conceição Urpina
MÉDICA

NEUROLOGISTA

CONSULTAS

e

CONSULTÓHIOS:
R. Padre Antónli'o Vileika:,

18 - LOULÉ

Gent,ro Méd:co
PORTIMÃO

VEN'DE-SE
APARTAMENTO com 3,als­

so all h.a.dlaIS, na Rua Asce,nção
GUlimalrãels, 48-3.°, EiSq.2, em

Lo:ulé.
Inlforma no própnio 100811..

.. -- ...- ......._ .. --_._�-,'

EMPREGAD'A
Prr'eds-a--.s'e, elmpreg,ada, p'a,­

I'a elsor:,tór:io corm cOlnlhec:i'm'8ln_
tOIS db cOln,tatblii!lidardle'.

Nersrtla ,¡;edalcç-ão ,Sle .itnlfolrma.
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CABRITA NETO DISSE:
Tem que se pôr em execução
uma política de crédito (2)

(ENTREVISTA CONCEDIDA AO PUBUlURIS)

PROMoçÃO: situação II grave

- Mudando de aasunto,

� que se debruçaaae
IObN a Promoção Turistlca,
mormente numa altur. em que a

eac••••z de verbas, começa a

"' preocupante...
-

... Sobre esse particular -

continuou Cabrita Neto - vejo
a situação com grande preocu­

pação. Primeiro" porque esta­

mos num periodo de certa

recessio turlstica a nIWI inter­

nacional; segundo, porque vejo
os destinos nossos concorrentes
com uma agreSsividade promo­
cional cada vez maior; terceiro,
porque além de confirmar essa

preocupação que assinalou, po­
der acrescentar que vi há pouco
tempo o Director de um CTP

pagar contas de promoção com

o seu· cartão de crédito pessoal,
pois esse CTP estava em

dificuldades financeiras para re­

solver os, seus problemas de

tesouraria.
A' situação é grave e pela

minha parte estou a envidar os

maiores esforços para que o

Governo olhe a Promoção com

realismo, que a desvalorização
do escudo seja automaticamen·
te compensada nas verbas de

promoção e que quando medi­
das de austeridade levem a

cortes no OGE esses cortes

sejam de facto feitos em

despesas e não em investimen­
tos na Promoção de Portugal,
que nao sendo um gasto não
deve sofrer cortes. Caso isso
não aconteça teremos grandes
problemas e estou certo que o

sr , secretário de Estado do
Turismo iré lutar no Conselho
de Ministros pará Assuntos
Económicos para que o assunto

seja revisto com bom senso. A
situação é grave ainda porque
tenho conhecimento que algu­
mas acções importantes no

campo internacional estão sus­

pensas por não haver garantia
de cobertura financeira. Estou
convencido que as autorizações
virão, mas temo que seja tarde
de mais para que as acções

programadas ainda se concreti'
zem. O turismo é uma actrvida­
de programada com anos e não
com dias e a promoção não
pode estar pendente do há ou

não há, se chega ou não o

duodécimo, etc. Não entendo
porque se' fala tanto na rmpor­
táncia do turismo para a

Balança de Pagamentos e não
se pensa um pouco mais no

sector .. ,

- Promoção. Transportes li
uma sequência lógica. O sr. tem

sido um critico da TAP-Air

Portugal ...
- Tenho. Como tenho já

desenvolvido publicamente vá­
rias vezes as razões das minhas
criticas. A ' .TAR tem pro­
blemas de fundo graves, tem

um equipamento obsoleto, não

está� por agora, �in condiÇl5es
de responder '. as; necessidades
do Pais. ATAP tem atravessado
dificuldades, .ond. Os paliativos

, nada resolvem mormente a sua

situação de falência técnica.
Entretanto. veio a público a

criação de operadores por parte
da TAP, como aconteceu agora
com o "Cravela Tours" em

londres. Sei que outras compa­
nhias estio ligadas a operadores
!!jue criaram, mas a verdade é
que nunca senti, cemo agora
em relação ã TAP. reticências
doutros operadores estrangei �

ros, por razões que sinceramen­
te ainda não consegui averiguar.
Penso, contudo, que num en­

contro que tenho aprazado com

o eng.
o Santos Martins, possa

ficar melhor esclareCido.
No entanto, .também penso

que há necessidade œ ãiterar
urgentemente o contrato TAP I
IEstado. Ainda recentemente,

. quando estive na Regiao Autó­
noma da Madetra pude consta­
tar que a TAP continua a ter

processos descriminatórios nas

reservas, Usboa:FUñchiI .. como,
aliás, Lisboa-FMo/PrindiPelmen­
te quando o

'

transporte até
lisboa 6 feito�ras' <:OmPIt­
nhias. Disaerem":,tamb6m que
no periodo em�, que operou um
charter ,lisboa·Mchal, o servi­
ço da TAP, !�_� .c;oncorrência,

(continua na pág. 6)

PARA SI
que trabalha
em França

'Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

ANDARES, VIVENDAS E LOJAS
..

,

TENHO Ã SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telef. 37306,24

�g�
LOULÊ
desde 1955
O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
tem, desde sempre, apoiado e dinamizado

o desenvolvimentO' económico e social de LOUL.:E'
e de todo o seu concelho

Queremos que continue a confiar nos nossos serviços
pois existimos para si. Consulte-nos.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
da experiência para o futuro

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 'LOULÉ

CONSTRUÇÃO
PARA V·ENDA
QUARTEIRA - Stúdio: duas eJ três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

UR'BINVEST
COMPRA --VENpA-,

,

APARTAMENTOS
MORADIAS

*

Complexo' Cornerclál
.
auarteirasol

. 8100 aUARTEIRA

EDIFíCIO S.' JOR,GE
VENDA DE ANDARES ..

. QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOQ -

EmPQE/A
DE
cOnlTQÚCÔEf
00 '

COAGO LOft

VENDEM·SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n." 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ.

Urbanização Torre d' Água .:

Telefone 34643 - 8100 Quarteira
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Lagoa de Momprolé­
Loulé

Leonel Correia Martins

Agradecimento
Seus pais, avós, tios e

restante família desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária por desconheci­
mento e ilegibilidade de
assinaturas de todas as

pessoas, que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado
agradecimento a todos que
o acompanharam numa si­
gnificativa e derradeira ho­
menagem ao seu eterno
desaparecimento.
A todos testemunhamos

a nossa gratidão.
Agência Victor

ASSINE
"A VOZ DE LOULÉ"

LOULÉ

José Ferreira Torres

Agradecimento
Sua família agradece a

todas as pessoas que de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

todos que o acompanharam
à sua última morada, numa
derradeira expressão de
pesar que calou fundo nos-

sos corações.
.

Para todos o penhor da
nossa gratidão.

LOULÉ

(Quartos)

Joaquim de Brito da Nana

Agradecimento
Seu, filho, nora, netos, e

sobrinha desejando evitar
qualquer falta involuntária
por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de
assinaturas de todas as

pessoas que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado
agradecimento a todos
aqueles que acompanha­
ram o saudoso extinto à
sua última morada numa
significativa e derradeira
homenagem ao seu eterno
desaparecimento, acto que
muito enterneceu os cora­
ções de seus familiares .

.

A todos testemunhamos
a nossa gratidão.

CABRITA NETO DISSE:

LOULÉ

Maria das Dores Palminha

Agradecimento
Seus filhos, filhas, gen­

ros, netos, sobrinhos, agra­
decem a todas as pessoas
que de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vêm tornar público o seu

mais penhorado agradeci­
mento a todos que a acom­

panharam à sua última mo­

rada, numa derradeira ex­

pressão de pesar que calou
fundo nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

•
Ouando conduzir um veiculo

pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
uttrapas sa-!o. tac a sin"l com
.0 pisca-pisca oa esquerda
.se considerar essa
manobra perigosa.

(continuação da página 1)
melhorou. Por isso, d8fendo
que se crie uma companhia
charter concorrente da TAP-Air
Portugal, chame-se ela Air
Madeira, Air Açores, Air Algar­
ve ou Air Lisboa para que haja
uma concorrência real.

.. �\ () .,r�)m'.neament. oe
�cJô';twIimo em gerai ..
No entanto, O" Algarve e seus

probIemea .., ..mpre ne

lUa ment•.••
-
... Em relaÇ$> aó Algarve,

direi que está ,'.• Jrtravessar uma

cn.e.de�b. Depois da
(:riS8. f)ostêêJ«iA974, deu-se o

"boom"
.

ê, ,'o naturalmente as

infraestruturas não responderam
uma vez mais ao desenvolvi-

mento turlstico. Recordo, a

propósito, que no. V I Governo
do dr. Sá Carneiro foi lançada a

� .(Ie·,\dQtar o Algarve muito
ràJ)idémentàjle meios financei­
ros é têc1k:of,p8ta minimizarem
as carências infraestruturais.
�ou <;9!'1� que a morte
� dr. �U �C"'neiro, que em

minha . oplrnló' foi o único
Primeiro Ministro em que se

senti,:, uma intuiçllo natural para
a actividade turlstica, atrasou
algumaS' iidaS t. salu çiles . Não
podemos mesmo esquecer o

discurso qUi! proferiu em T��:!.
� óCaflião do VI Congresso
APAVT, POUCOS dias antes- do
factk:io acidente� em que deixou
bem :Yjyo e

'

seu interesse e
. preocupàQC5és Peto sector.

A. sua ajuda :;Jode. évilar
um ac.rter.te.

��,

Faça publicidade
em "A Voz de Loulé"

Quinta da Goncinha

'$'
_. 1/'"

REALIZE O SEU SONHO. Construa ou compre a sua vivenda na URBANIZAÇÃO QUINTA DA
GONCINHA, uma urbanização de alta qualidade.
Localizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante todo o dla exposta ao sol, com
vistas para o mar, tem água em abundância e o sossego que sempre desejou.

UM EMPREENDIMENTO DA

"'_AUœ�� CONSTRuçOes e OBRAS PÚBLICAS
co ALGARVE, LOA.

VISITE-NOS NO LOCAL

Telef. 63369

Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981. Que lhe-oferece mais 16 novasvantaqens, Eis algumas:

.

• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12. meses ou 20000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Trai1�it, o veículo comercial
mais vendido em Portugal

�.
Sfmbolo de robustez

LARGO DO MERCADO, 2 A 12 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PINTO. 11 - TELEF. 22107 - PORTIMÂO
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o Banco Português do Atlântico
e a Imprensà Regional

(OODItiJu:açãO)

A ,finali·zar o seu discurso di­
ria '0 Dr. José Allfaia, Secretá­
rio do Estado da Comunicação

• Sociat.
.

«A 'problemática da' Imprensa
Regiional está de tal' modo pre,
sente que podemos adiantar,
neste momento, que no projec­
to de lei orgânica Ido futurtJ De­
partamento Governamental en­

carregado da área da Comuni.
cação Social, um sector especí.
ríco pa.ra a Imprensa Regional
e para a Imprensa das Cornu.
nídades de !Emigração. será eon­

silderado. Acrescente-se, ainda,
a já perrnanente dlsponlollida­
de da Direcção-Geral die Infer,
mação 'Para' o> 'fornecimento de
materiais ínrormativos e a pres,
tação de variadas formas de
assistência técnica.

.

'«Gostaria de aproveitar a oca­

sião, em que 'está presente tão
s�gni'fi'catiiva representação, pa,
ra salientar o interesse com que
o Igoverno 'V'ê os movimentos de
a!grupamento regi<mal qU!e se

desenham entre al'guns jornai's,
'com ,vista a, em esquema asso·

CÍ'afi'Vo, ultra'passarem o>s mÚI­
ti'plos probl'emas que se lhe de­
pairam, Esüe tipo .de iniciativa
é, sem diúvida, 'um primeir.o
,passo necessári'Ü Ipara que possa
Id'ar-se execuçãO' a um programa
de aepnios em matéria de equi­
pamentos.
«,Por outro lado de'Í'xamos

clara a nossa dísponbbüidade
para subsídiar p-rémios die jor­
nalismo, a atríouír pela própria
imprensa Regional' e que visem
a vajorlzação dos [ornais e de
quem neles trabalha. Dentro
deste objectivo die valorização
do elemento humano procurar­
-se-á apoiar a deñníção de um

Estatuto para os que trabalham
na Imprensa Regional».
Também' o tema desenvolvído

pelo Dr. Costa Dias do Banco
Português do Atlântico «.o Cré­
dito como fadar de desenvol.
vímento da Agríourturae, foi ex,
traordinariamente seguido por
todo o auditorio, de acordo com

o pa'pel 'que lhe cace no neces­

sário apoio ao desenvorvímento
da agricultura.
.o. encerramen to da reunião

pertenceu a Basílio Horta, Mi­
nistro da Agricujtura, Comércio
e Pescas, que num autêntico
ddscurso de alerta e de cons,

ciencialízação chamou a atenção
de todos os presen tes para O'S

gnvvcs problemas que llIfedam
a algrilcurtura.
A finaliza:r Basílio Horta dL

ria:
- Vejo o futuro c-om espe­

ranÇa pois o pessimismo d.os
número:s transformam-se em
força, em capa:cidade de execu­

ção, em :vontade ... porque todos
nós; sa'hemos que o NOSSO LA­
VRAiDOR NUNCA SE NEGOU
A.o TRABMMO.

(Contmua)

Filmes científicos na Escola

de Enfermagem de Faro
Pa trodnadO' pelo LllIboratório

ICI-iF'ARiMlA, r-eaA-izou·iSe há dia's
na Escala de Enfermwgem de
Faro, uma passagem de '5 filmes
cientí-ficos, fUJlados em espa­
nhol, e cujo tema 'principal, foi
a Assepsia Hospitala:r.
Focados nomeadamente os se­

guintes pontos:
1 - A ,luta contra a infecçã-o

hospitala.r.
2 - Hilgiene daiS mãos.
3- Caterirza,ção.
4 - GiruI'lgia.
5 - Obstetrícia.
As cenas fi.lmadas 'passaram­

�æ em ho'spi tais, tendo sido
mostmdo os métodos .utilizados
nos cuid.a·dos de desi.nfecçõ,e:s,
quer no aspecto humano e ní­
vel d'!: médico, enfermagem e

d-oentes, Iquer ainda ,em cuida-
.._-_--�----_-��-

PASSAGEM DE MODELOS

no Casino de Vilamoura

Por inleia'tiva da Bout,ique
Vanessa, do Centro Comercial
de -Quarteira, realiza-se no pró_
ximo dIa 6 de nezembro, pelas
17.30 horas, no Casino de Vil!a­
mourá, uma 1)a.ssrugem de mo­

d'elos, .que se destina Ià apresen­
taç.ão da moda para o .outonal
/Inverno 8'1/82 (;que tarlda a

chegar), e para a 'qual a Bouti­
que Vanessa, a'presenta algu­
mas sugestões de bom gosto e
qualidade.
A apresentação, estará a car­

go de n. Maria João Aguiar
I·ocutora Ida r&dio e do pr()lgra�'
ma na R'I1P «Hoje há 'Visita·s)
e colaboram os maneq'uin's pro�
fissionais Dal.ida Paula, Teresa
e YOlanda, que recentemente
foram convidada's' por um céle_
bre costureir-o fnmcês para
apresentar a sua cofecção.

.

ICremos que se tratará de
mais um desfile de bom gosto
a que a Boutitqu'e Vanessa nos
vai halbituando, a,pesar de exis­
tir há POUICO mais de um ano.

do:s -le material, sanitário muito
em especial o tratamento de
instrumentos ciI'IÚr,g-icos e de
todo o ambiente hospital-ar.
Este tr¡¡,baliho destinou-se es­

sencblmente aos alunos da Es­

cola de Enifermagem de Faro,
estand,o também p.resentes al,­
guns funcionário_" do Centro de
Saúde de Faro, pessoal a quem
interessou também as demons­
trações efectuadas.
Após a passagem de cada f.iL

me dois œcnico,s do Laborató­
rio ICI-F:ARM�, srs. Dr. 'J. Tei­
xeira e J. \Madeira, ,completa­
ram as alpresentações explican­
do vários pormenores.
Nd' 'final, o Director da Es­

co-Ia, ST. 'Eng.. Lui's Gambola,
fez a.'lguns comentá.rios .sobre a

imnorfância do que foi apre­
oenta'do, tendo considerado os
filmes extremamente oportunos
por re'Velarem técnicas avança­
das ;s·obre a Escola, rna's que es­
tão ·sendo actualli:zados.
Entre o DireC'tOIr da Escola e

os Técn.icos do Laboratório, fo­
ram tro.ca'da-s impressões sobre
oS produtos antiséptilcos de que
o IIGI.FlARMA é Mst.rilbuidor
tendo o respectivo-Director con�
siderado 'que a sessão cons:tituiu
uma Ução 'para os a:lunos' da
Esco',a de .Enfermagem.

Dilamantinp Ba,rriga

VENDE-SE
Um motor a gasóleo Dom

g'e:radolr de 4,5 V.
T:raiIJa:r coní o s,r. Franc:islco

NaiSdmento D'aMid - V,ale'
. J;.ude,u - 8100 LOULÉ.

VENDE-SE
Equlilpamento de' reis:taIUl'an­

te.

Infonma.-s'e n,esilla- �edaC'ção
OiU pel'O telefolne' 32771 -

QUAR�EIIRA ...

Colónia algarvia nos E. U: A. rejubilou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Loulé

(con�lIl)uJação da ;pág. i)
ja aconteceu há cerca de 45
anos, quando também uma co­

lónia de algarvios residentes nos
E. U. A, decidiu dotar a nossa

'V'ila com o primeiro aparelho
que o Algarve 'possuiu.
A ,fel'i:z íníclatiwa foi lançada

há, portanto, ipOUICO mais de um

ano, mas aínda não esmoreceu
nem o entusiasmo dos seus
obreiros, nem a fé de quantos
contínuam a acredbtar que é
possívej concretízar um melho­
ramento de que a nossa Vila de
há muito anda 'carecida, visio o
'Velho aparelho de Raios X ain­
-da em funcíonamento estar
'prat-ieamente arrumado e já
não ser possível conseguir pe­
ças Ique 'possa avaríar de um
momento para o outro.
Embora 'conhecedores; da:s di­

ficu1ldad'es que têm e hão-de
continuar a .enfr'entar , (in­
cluíndo a hipótese de 01 Estado
Português receber direitos al­
<fanldegâctos por um aparelho> de
Raios X que Ilhe é ofereckío ·e

se. destina 'Portanto à saúde pú,
,blll'ca) os homens que estão à
,f�mte d.a Benetícência Algar,
via ,contInuam dis'Postos a en­
frentar dilfíceis 'problemas e en­
contmr a melhor 'soTução para
os 'conto'rna.r.

E Icam ·entusiasmo. Com aI-e­
gria. Com optimismo. Com te­
na'cida:de_. Com eie'Val'ia dose de
b.oa vontade no senlido rele con­

gr-egar Iboas lV()nt3ldes que æju_
dem a relvar por diante a sua
altmí.stka initiati'va.
E uma 'PrOiVa mais que evi­

dmte está na circunstâ:ncia de
terem swbido aJpT'OlVeita'r. a co­

memoração do ipTÍmei:m ani'Ver­
sário Ida si.mpátilC'a lllgr·emiação
para f'es,teJarem o e'Vento da
melhOT, maneira: ,cnniVidar 1)ara
a festa o IPresidente da. Câmara
Mu·nidpa¡. de Lou1ê, como sím­
bolo ·'e traJço de ¡un,ião entre os'
loulietarros resi!dentes nos E.. U.
A. e a sua distante terra na·taJl'!

J>O'demos informàr Os nossos
leitores Ique o Eng .. J'úl'Ío Mea­
.Iha já r-e:gressou 'dai su¡¡¡ d·i:g.ressão
:¡:Jar terras da América e que a

satiSfação de ter 'podido aceitar
o IconiVHe ·foi ainlda. Il'argamen te
ul:tra'passaida :pela forma verda­
deiramen te, simpátirca e ca'Va­
Iheiresca como ifni rocebido e

tratado pelos numerosos loule­
tano.s Icam Iquem teve a ,feUd­
'dade (i.e contactar, propo.rcio­
nando-lhes momentos de inolvi­
dável, saudade e muita a'iegria
por sentirem que esta'Va junto
de si· al;guém que r-epresenta,va
a sua terra e �hes fa-lalVa com
cari·nho Idas 'coisas e 'peSBoas que
lhes são querIdas.
Para assi'nalar coni{Ugnamente

a efemé·ride .rea'lizou-se na sede
da associação uma 'grandiOsa
festa de con.fraternização, que
,cnnstou prindpalmente de um
'belo eS'pe'Ctá'Culo de va-r:iedades,
e ,I'ei¡ão ide mer-tas e de 'CllJjo
'êxito resutou uma receita' ibru.
ta de cerca :cIe ZIO 000 'dólares ou

seja 'perto, Ide 1 200, contos.

De salientar 'que o resultado
financeiro desta festa e'eva pa-

ra 2200 centos o rundo já re­

servado para a compra do apa.
remo de .Raío X que a colónia

.

algawi:a pretende oferecer ao

Haspi,ta¡¡- de Loulé e culo 'Custo
se prevê 'possa abi-ngir os 8000
caritas, venba aliás bastante ele_
vada 'e portanto d�fki:I' de al­
cançar num curto espaço de

. tempo. As.sim, consíderando a

urgência que se impõe 'para re­

sojver o problema, conta.se com

um desejável aooío Ida Funda­
ção Gulbenkian e do Estado, o

qual não deverá de rorma aígu.
ma deixar perder tão excelente
oportunídade de enriquecer o

seu 'património com esta" gene­
rosa. dádiva dos nossos emi­
grantes e através da .quat pas­
sará a prestar uma mais efi­
ciente assíetência a uma im­
portan te região do País,
:É-nO's parucuíarmente agra,

dJá'V,el podermos afírmar que a

estado do Eng.Q JúliO! Mealha en .

tre os nossos conterrâneos re­

sídentes em Newark 'des-pertou
nejes um verdadeiro sentímento
de baírrísmo Ique nunca será
demais salientar, 'Pois é c-aro

indkio do amor que nutrem 'PO'r
vu:elo o que lhes fala Ida. ,terra
onde nasceram.

A amizade, ,o sádio ,es'Píri to de
Iconfraternização, a a;legr.ia
tra.ns1)arente ·em todO's os· ros­

to:s, ioram 'VÍlVo. testemunho, dos
benefí¡CjO's resulta,fites de tão
simpáticas lcomo necessárias

,f�stas 'para que os a]Jgarvios que
'Vl!Vem l()nge da.s suas terras
melhor se conheçam e estimem,
,fomentandO' um espírito de u:ni­
dade de que resultam .mútuos
ibeneHcios e ::Relnor compreen­
são entre toldos.

Tuido o que atrás ¡foi dito é
o resultado' de uma hre'Ve troca
d·e im1)ressões que tiiVemos com
o Eng." Júlio Me¡¡¡lha a:pÓ& o seu

regresso dos E. U. A., onde per­
maneceu 15 diias, os Iquais Hle
permiUram deslocar-se até à
Calilfórnia, tenido a.inda 'podido
admira:r al'guns 'do.s ma.is famo­
sos monumentos daquel'a fIca e
poderosa Nação, tendo fiicado
eam uma imagem de 'Como se
·vilVe e tr3lbalha nesse grande
.País.
-.."

Como nota saliente deste fru­
tuoso cOntacto'do Presidente da
Câmara de Loulé wm a ;cornu­
nidade aligarlVia de Newark não
'pddemos deixar de dirler 'quão
bem impressIonado .fkou o vi­
si·tante ao venilficar o 'cuidado
dns �os.sos 'emigrantes em que
se nao a'pague nos seiUs fUho:s
a ima,gem e a prática da língua
pátria e por. i:sso mantêm em
acti'vidalde uma escola portu­
guesa.
Também não Dodemos deixar
de real,çar a, 'CÍT7cunS'bância !(i'e a
visi,ta do Eng.o Jú:iio Mealha à
sede dO' psn daquela c'idade
americana teT ¡ficado a.ssinala­
da com,Q desœrramento rele uma
placa 'comemorati'Va d.a visita,
facto ,que muito sUI'lpreen-deu o

visitante, 'deixando-o a.gradavel.
mente 'bem impressionado ICam
tão sim'páti,co ,gesta.

GAGO lEIRIA
MWICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EI;CTROCARDIOGRAMASI

I

¡
\

I
I

¡
\
\'

Consultlls - 2 .... 4.·', e 5.·' a partir das 15 hora�
Electrocardiogramas - mas úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 hor&s

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29.' o

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 cAHO

Para que os Iouletanos fiquem
com uma ideia ainda mais clara
do que foi a festa do primeiro
aniversário da Beneficência AI
garvía, pareceu-nos ínteíramen,
te Iusto e oportuno transcrevei'
a notícia pubicada peíc sema­
nário de Newark «Luso-Ameri­
'cano», no' seu número de 14 de
Outuoro, a Iqual' inclui uma fo­
tograña do Eng.o Júlio Mealha
e outra do sr. José Cabr ita,
Presídente daquela associação,
no momento ,cm que usavam da
palavra, No mesmo. jornal' tam,
bérn se pode ver uma cotcha
bordada à mão e Ique fo·i a mats
valiosa peça leiloada durante
tão simpática como animada
festa de conrraternízação entre
aígarvios radicados naquela im­
portan te cidade amerícanæ.

Noutra página deste jornal
encontrará o leitor a notícia a

que nos referimos.

TRIBUNAL JUDICIAL
[)A COMARCA
DE LOULÉ

3." Se'cção
Acção n.O 79/81

ANÚNCIO,

( 1 ." publkraç ão )

FAZ-SE s.abe,r que' ple,l'a 3."

Sec'çã'O de· P;�OiOeISSIQ¡S,'· dlelSil:le
T,r:ibulnlélll' Judid,all die- LO'Ullê,
COlnrem' édiitols 'die' 6 mels:es,
DO'l"Iil:'ald!OIs dia seg,ulOda. 'e· Úllitil­
me' puiblii'Dação cfIo 'P�els!enl1:e
alO'6ndio CilTlANDO - JOS É
D,A POINTE OAPIT:Ã,o, nalsdl­
do BI 27-11-1899. filliho die Jo­
sé da POl1ltie C:aiplitãlO e die
Ma,ni:a do N,Blsdmen-to'. n.aillu­

roall ,da' fregluesiil8l die· S. Se'­
bas,tião, con.ce,liho die LQiUllié,
com BI última resliicJê¡ndléll co­

nlhedda no IUlglar de C.anlélda'
de GilllVora<ziniho, daqUiElil'a he'-
9 UI€',Silil BI de' ,S. Sebas:N,ão,
clloinidk;¡ se aOlSentolU', há mali!s
de' 50 anlOS, palra, pal1tle ilO­
De'rta de' F:rança, pall';BI no pra­
zo de 20 dli·a,s, po;srOOlrj¡o.r atO

dbs édlirtOlS, impuglnlBlr, qUle­
rendo, a jlulst1illiiiCaçã:o die alu­

sênoila" e deldiamçãlO de mor­
te pre,sumiida, relqulelrida por
P,al!mi na die Je!SiUls" s,u,a; Ílnmã,
vlitÚva, resliidoolÚe Ola Rua de
No,slsa Senhora dia' P,ieldlade
132, em LJOllllllé, nos aUlto,s·

ne'Sip'eatilvolS e acima indiiaa­
dOIS.

No me'smo ptI1010els,s'O s ão
CITADOS, por édil1:Jos de 30
dlila.s, ig'Uléll�rnenl1:Je: cOiOltlaldlo,s, dia
seiglunda e úl'tlima' pUlb�i¡oa,ção
do p:re1s'elOit:e alnlÚnaio, OIS iln­
telre's,sados INCERTOS, palra,
no .

pra.zo ,de 20 dilas, decor­
r,ildlo o dlo's édi:tloIS, impugna­
nem, qU€lnenld!o, BI refle'rida- alU­

s-êndla e, dedamção de mOlrt'e

ptre:slumida dio re:te,renc:ilaido
José da Pont,€, C,a;p¡il1:ão.

LOIUllé, 12 NOlvlemb.ro die
1981.

O J u'iz die Dlilreliíl::o,

al) Jorge Henrique Soares
Ramos

O ESDrirvão de Dlilreifto,

a) Améri.co G. Correia



Página 8 A VOZ DE LOUl�
�------------------------------------------------------------_.'-------------------------�------------------------------------------------------

26-11-1981

�----------------�------------------>--------------------------------------------------

QUADRANTE DESPORTIVO
Juventude Campinense, O - Louletano, O

(Jogo interrompido aos 57 minutos)
ÁRBITRO ELIAS GRILO, DE É'VORA, PROVOCA CONFLITOS

Pode.se afdrmar com convic­
ção e sem medo de errar que
desta feita, o IQue não quer di­
zer ique tenha sido a primeira,
o «árbítro »de futeoo¡ que es­

teve no passado domingo, dia 15
de Novembro, em Loulé, a api­
tar o derby local, fll!i'hou com,

pletamente na sua missão de Iuíz.
Do que vimos e do que ouvimos
depóis, uma espécie (le segredí.
nhos aos ouvidos. ou de «oocas»,
somos capazes mesmo (le alvi;
trar que o senhor Elias Grilo
fez para Ifalhar. Foi tão, notória
a sua parcíahdade, tão clara a

sua dntenção, que deu para que
toda a assistência, mesmo a são
afecta ao Juventude Campinen,
se, comentasse à boca cheia do
sígnjñcado da visita de algu­
mas ¡personaidades à cabine da

'e'q'uipa de ærbitrægem, O' que
é por Lei interdito.
HO'uVle quem visse O' sintomá­

tko tOlque Ide 'CntO'velo entre es­

sas mesmas duas peI'lsonalida­
des, comO' que a dizer, sorrin­
do, depois dn .ia.g'o interrompi­
do, que o «'Pato:» já está n.n pra­
tO'.
Ouvimos 'comentárins de al'­

guma,s pessoas Hgadas ao mun­
do do futebol em que eram
unnimes em a,fjrmar da péssima
aribitralg,em QU'2 se esta'Va a ve­
rincar por parte do s·enhor
Elias GrHo, de Êvora, 'comen­

tári,o,s ,feitns até por al'guns ár­
bitros que, estando 'J.i.sponívei's,
se deslo'Ca-ram a Lo'ulé.

O «Juiz» da parUd'a foi. nãü
só incompetente como. tamhém
tendencioso e pa-rcial, proposi�
taJdamen te paæial. Portan to
comp"ebamente contrário às nor�
mas pO'l�que se deveria ter
orientado. Isto é, jUlSt,o e impar­
cial. Com a sU'a actuação criou,
foi ele mesmo que criou e as

CUlpaiS vão todas inteirinhas
'Para o �(árbi,trO'», uma ve,z que
toda ,a primeira parte do jo­
go tinha sido correctissima, por
parte dos jogadores e œa pró­
pria assistência. Os cartões
amarelos mostrados no 'primei­
ro meio tempO' 'devem-se mais. à
sua 'incO'mpetênda do que pro­
p.r:iament'e à falia de disci'p!'ina
dO's jogadores em campo, Os
lances foram norma!'Íssim:Js e

nunca se po'd'erá dizer que pre­
tendeu �Œe¡gurar» o jO¡go, quan­
do ? jogo na verdade nlln<;a !he
flUigrra do controle. Anie!;, SIm,
provncou ele própri.o os confIi-.
tos que vieram a avo:umar-se
com O' reinício do segundo tem­
po. E'm l-ances em que a w'a

abrigação era üe 'Consultar os

seu.s auxil'iares para. um juizo
perneHo e de justiça, mais não
fez que 'punir sem um mínimo
senti(lQ. de justiça, e só um dos
provocadores. Barriga o maior
prÜlvocador dentro œas qUaJtro
linhas 'do rectângUlo, que outra
coisa não .fez durante o tempo
de jOlgO' jo¡gado, q.ue 'Pwvocar
t<J'dos os atletas do Campinense
q.ue tinham a infel'icidade de
disputar O' esférico com ele. Se­
rá que este «atleta» continuará
a ter 'sempre a mesma «sorte»
.QU será que nem 'todos os ár­
bitros sé cihamam Elias Gril'o?
Antes de a'vançarmos mæis,

queremos que .fique alqui bas­
tante claro ,que repudiamos
quaisquer adO's de in'Va,são ou

té'ntativa de invasão, de filgres­
são ou tenta tiva de algressão em

recin tos desportivos. Queremos
igualmente deixar ;:lIqui bem
claro () nO'sso vivo repúdiO' pela
acto impensado dos jovens mais
exaltados ,que eJ;l.traram no rec­

tângulO' de jOigo. numa tentati­
va de agressão ao «árbitro» da
partida.'
Pensamos que a Comissão

Centtal de Arbitros, ou lá <:0-

mo se 'chama O' órgão maximo,
deveria averiguar da actuação
deste árbitro noutras ocasiões
e noutras datas e tirar a Hac­
ção conveníente, Que «forças»
levariam a uma tão notória e

tendenciosa actuação? - Que
teriam os «espírí tOS,» metido rua "

cabeça deste senhor? �Enor­
mes 'suspeitas pairavam já no
fina" do Joso acerca de tudo dsto
que se passou no Estádio Muni­
cipa] de Loulé, perante uma as.

sístência pacífica e Ide jogado­
res correctíssimos. Não tem [us,
t.ñcação possível, ou será que
tem, o trabalho que O< senhor
Elias Grilo veio fazer a Loulé.
Tudo começou 'e se desenro,

lou dentro da maior correcção,
tendo os maiores conñítos sido
provocados pelo «árbitros.
'Para O' orgão que nomeia 0,5

árbitros também vão algumas
'culpas 'poi�, estando imenso,s
árbiiors de maiDr categoria de

fQ.:ga, nãO' se justi!fi'ca que para
um d-er'by IGcal Soe envie 'um

ár:bitro sem a mínima 'Ponta de
sensatez, p'Crsonalidade' e com­
petênda.
Quanto an jogo em si de'Ve­

mns, sal.jentar que se assistiu a

b.nns lances de futelbot
''Se aD Lo.uletano cO'ulbe. nos

primeiros 15 minutos de jogo,
uma ma'ior olfensi'Va de �arra e

coração, c0'm remate·s e centros
muito pelo ar e S'em geito, ao

Campi·nense pert'enceu-lhe de-

senvojver um futebol mais
apoiado e mais técnico, criando
menos oportunidades mas mais
objectivas e de maior perigo
para a baliza do Louletano.
A 'garra 'e a genica dos atle..

tas do Lcuíetano amainaram e

o Camplnense pouco' a pouco,
tomou conta do jogo, passando
a partir do minuto 20 a desbo,
binar todo o seu potencial tute,
bohstico, até ao intervale,
Dois cartões vermelhos foram

debitados ao Campínense 'a José
Inácio e. a Clara.
Em síntese pode concluir-se

o segln te: - Um Início de uma

boa tarde desportiva, ensombra­
da pela incompetente actuação
do «juiz» da partída. Compor­
tamento correcto dos atletas,
'com relevante excepção negati­
va para Barriga, muito quesi,
tento e provocador. Comporta­
men to cürr-ecto pm parte da
8ssistênda, da grande maioria
da assistência, com excepção
'para doi,s ou t�ês. jO'Vens Mec­
tos, segundo tudo, I'eva a crer, ao

Campinense, IQue um pou'co mai,s
exaltr·c1.os, entraram no rectân­
gulo de jOl�O, mas que de ime_
di,ato foram impedidas de alVan­

çar em direcção' aO' senhor Elias
Grilo, pelOS director·es do Cam­

pinense e pelos jÜ!gado:"�s deste
mesmo clube.

1>5111/81.

Um jogo que não chegou ao fim
Mais uma vez o ibam nome

de Loulé e das sua's g·entes fi­
'cou manchado. Inconscientes e

(lementes estra:gara::n ·um dia de
¡festa, um dia de futebol e

preen'cheram ·e 2!s'sinaram o que
·ficará 'com·O uma páigina negra
na hi,siória do ,futebol Loule­
tano. E francamente is'so não
merec'iam, o Campinense e O'S

seus ad,epto's. Nada pO'de justi­
fi'eaT', na verldaJd.e O' que se pas­
sou no doming'o, 15 de No-
v'emibro d'e 19'81.

.

Meia dúzia de fanáticns e em­

briwgado'S p'l.lseram cÔlbm a um

d.esalfio de futebol, aié entãO'
correcto ,emboTa ,rijamente dis­
put'llld'o, sem que as a'utor·idad-es
ti'V'es:s'em feito algo para impe­
'dir a in'Vasão.
Depois 'dO' áI'lbitro ter expul­

sa'do um defesa do Camp'inens·e
por ag-res'são sem boIa a. José
ElduaIido, 'Vários aldeptos do
dube da Campina, errupunh'an­
do uma. ibanldeira do' seu time
qu'e ,lhes de'V'eria meT'e'c.er mai·s
œS'pei'Í'o, invadiram o terreno
d'o jo,go e diri'g.indo-s'e ao áf'bi­
tro ægrediram-no selva ticamen­
t.e a 'PontO' ide filcar incapaz de
dar ,reinício ao jogo 'dado as le­
sões SOIfrildalS OIbtsarem a isso.
O Louletan.o are entã'o tinha

j-c.�;:ldo ibem 'e criara rvárials oca­

siões dé 'gaIo. inlfaTltHmenfe per­
dildas ant.e um Campinense que
'Pa'Tece-nos, Sl1'bstimou o valor
do ad'vem3_riO' e isso num:a se

delVe fazer.
O jogo, até ser abruv-tamente

interro'mo'ido estal'lra a ser cor­

rect'o e de mod'o algum 'S'ê pen­
sa'Va no que veio a alcontecer e

que alfina} prO'vou à sadedade
qu,e o fute,bo:1 não' é para todas
as 'pessoaiS arpenas Uma moda­
ii'dade Ides'Portiva, das mai's be­
las e completas ¡que há. Ê tam­
hém motiivo para debitarem as

frus'iraç'ões ,d·e 'que pa'd'6::em e

que, alfinal serv·em palra de­
monstrar que os campos de fu­
teboll' p'oldem Is·er transformados
numa arena, e 0'S áI'lbHros em

touros.
Triste ,futebol!
O LouLetano aHnhou 'com:

Barão; AquilinO', Reizinho,
Arménio e João LaurO'; Carm·i­
MO, Barri,ga ,e J'Ü'sé Eduarldo;
Batista, Garl,os e ViI1gílio.
A ai!lbitll'ag-em fad' exemplar e

cheia de ca'tegO'ria. Demonstrou
como se de'V'e &egurar um jogo
durO' e viril e ·este'Ve c€rto nas

(luas 'eJCpull5ões dos jogadores do

Camp,1nense, que ori,g'inar:am a

inIVa'são.
n que é 'que as pe.ssoas que­

rem?
José Iná'Cio algre!diu Barriga

e Clara pontapeou Jo'sé Eduar­
do com a bola 10'Thge. Isso não
são fal,tas. que 0'rig·inem expul-
sões?

'

Tal'Vez ,fosse mai,s cómOldo pa­
ra O' ánbitro nãO' as ter efectu.a­
'do. mas trai'ria a verdade dos
factos, e a's leis .são para ser

'c umprildas.
IDa,í 01 seu rruérilto e daí os

nossos par:albéns.
Como oonsequênci<a., o Cam­

'Pinense, 'por culpa d·e vâ'ndalos,
vai sœrer 'certamente duras

.

pen;:l!s e a pena de derro,ta, num
jc.go que não chegou a'o fim.

ZÉ DA BOLA

EMPREGADO

D'e 17 .a 22 anos, p�ooi·£a-51e.

JUSTIFICACÃO
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SE,GUNDO CARTóRIO.

Notárial: Ucenciada Sotedade

Maria Pontes de Sousa Inês

Certifico, palra eíeitos die­

p1ubHlcaçã'O, que nleIS:�le' Cartó­
rilo. e no I'i'vro die, notas para
escnturas dilve!rslals, n° 1-D die'
fis. 121, v», a 123, se encon­

tna exalrada: uma ,elslor¡tUtra de

ju'st,i¡fi,cação, oUitorg,ada' em

seés. dio coerente mês, na

quail M alri:a AlhelntJilna die' Je­
stU's Mendes, Leall, e rnerido,
Manuel A¡gostinho Leal!, esse­
dos no reg'ime dia comoohâo
gelnat residerttes hahiltlu'al'men­
te em EsrtJelvall, dia trelgulelslila
die Almansl:lI, concelho de' Lou­

lé, se decleraram donos e lIe'­

gítiimos possuidores com ex­

cíusão die outrérn. do s,e'guli¡n,­
te p,redo:

Rúsnoo. no sít,i:Q do Este­
vat dia frequesia die A,lman:s:il!,
conce!l:ho de Loulllé, compostO'
die: :tleJ'1ra de' s'emela,r, cOim ár­

vores, a oOnlfronltialr dio nor:1Je!

Dom, M,alri:a Jacinta<, db su11
Manulell Jac:in,t'O Fernalndes, dio
nlas-cellltte Dom MaJ'1i'a J alDilrllta
e do poenite' com M'anUiell Fe,r­
nande1s, elstá i nStOJ'1i�o na res,­

pectliv'a maltl�i,z sob O' alrtilgo
n.O 3205, com o valor ma­

trilei ail de 720$00, e' o ded-al-
rado de 10000$00.
Que' e,ste plrédio se encon­

t�a omils:so na Consielrvart:Q,r:i'a
db R.elg,jisto P redal dle:srte con­

oe,liho ..

Que é tÍltull'alr da referida in's­

Dn:ção martri:oi'at An:tl6nio LOIu­

renço Gran�la" que' fOlii relsideln­
te no s,íti'O, do ESi!le!V'aJl, de

qUielm o mes,mo p�o'\f!eli!o'.
Que e·slte prédo Ilhes pe'r­

t1ence' pellO facto, de havelr si­
do comprado-' pair ella j ulSrtliifii·-

NOTÆRIAL
canite! em 10/2/1981, por eIS,-

'a�i;tiUlra Ila�rada a- folhais 62,
verso. dio Ili,vm de escritures

diversas, n.s 3-A, dio 2.0 Car­
tório dia Secretada Notarlai
die Foam.

Que atendendo ao dliiSipOISrt:o
no alrtigo treze, n..0 1, dio Có­

diilgo do RiegiiSil:O Pmdliail, não
é a ·refelnida escritura tí:tlu,lo
slurflild.elntei paml' relg;iisto, a ver­

dade porém, é que, D'S trans­

rniltentels efo re!felrido prédio,
Marila Jaoinrta, e marido José
Pedro COflitJ'1eIÍlJ'1aIS" cesados no

r8Jglhme dia comunnão gie!ra,J, e

relslildenltie's h abiitIU!élllmenlte, na

Estrada dia Plenih-a" em Fam"
e ram por sua vez donos 6' le­
g.ítimos pos SUI:dores. também
com excíusão de ousrérn. dio
p:réd'Q suora descríto e então
velndido" pello facto de have­
rem a�uls,tado a: S'UlaJ cornora,
em data imp.neds¡a. die 1 940,
a Amtr6n,io Lourenço Gralfli}a, e

mUilhelr, Malria dais Dores. ca­

sado,s que foram em, corrui­

nhâo ge,rail, com ú Irtlima resí­
dênlOi13 hah:ItUiall em Bmnoa­
nes, QUlelllfes, Olhão, pe'lo p.re-­
ço de 1 200$00, ·enltã'O re'08-

hi dOo, f:ilcando die' pos,se do re,­

telrido prédiO pair malils de' 30
alfllo.s', em nomle' próprio, pa
cíifiilca, oonrt:ínlU!a e publiilca­
menlte', pelo que o tiin,ham a:dl­
qUli:rido já po,r UlslUloapi,ã:o à
diata dai c;iilJada asen: tUlra dEl
v:enda;

N ão tinham por:tlanto, aIS

ju:stifilcanites pOlsS'iibilllidade die
cOlmproV'alr pe�o:s melilo,s nor­

malils a anltel�ior aquli,sâção die
qUle nlu:núa C:h.egOIUi ,a se'r f.e'i­
tia at els.c:riltura públliloa..

Es,tá oo:nJonrne.
Sec:reltari;a N ortJaáall die, Lou­

ltê, de'zlsls'se'te die, Novembro die
mill noveloento,s e ÜlÍitlent,a e

Uim.

O T:ell"Clelilro Ajudante,
Ma�;a de Fátima, Salvadior

cie Jesus C.o.rreia

TRESPASSA-SE
CASA DE COMÉRCIO, BEM LOCALIZADA

NA AV. JOS·É DA COSTA MEALHA ¡EM LOULÉ

Tratar pelo, Telefone 25184 - FARO

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.>

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

LegaHzação de automóveis estrangeiros
(emigraf1ll:es)
Renovação de cartas' de condução
AverbamentOs ou substitui'ção de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Ctrculação
Declarações
Requerimentos ou .qualquer documentação
comercial

-Seguros

Rua Mal1i'B Campina (antiga R. da, Ga,rrelira)
'rélelfo,rie 63103 - LOULÉ
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Ce,ntJilfii,c:o que piaria eíe.­
tos die pulh!,i,oalçã.o, que por
esoriltíUlna. l,aMralda hoje, a fo­

Iha.s 53, do ,I,i,v�o de notas

pera escrsturas dlilvelrtslas n,
°

12-C, dia nortJánj,Ô! do 2.° Car­
tóno dia Secretaría Nota;r�,all
die Faro, UIC. Ma,n:la Odílj'a
Simão Cavaco e Duarte C,h a­

gas.

MAURíCIO FUIRHIH INES,
s,ollteli'ro', ma1ior, na;t!u,r8Il e, re­

si'deniliel Ina frequesie de' SOIU­

to, concetho de SabUlg,ail, de'­
alarou ser dono ,e I'e'g íitimlO
possuidor com excíueâo die

ouerérn do prédio coostante

dia fotocópie anexa.

MliISItlO, composto de terra

de Slemlelar com árvo,r,e,s e

uma moradia de oa;s,as, com

tJrê,s compalntlim,enltos e' uma

de¡p8ndê,nc,'¡a, no sí'bilO dias Es­
c-anclhlilnals, llre,glue,slial die AI­
malnlsii,!, c,Qll1Ioelliho de Loulé,
qUie oonfro:ntJa do nalscenite

com Man,ulell Januá,nilo e ou­

t�o, dia norte- com Man'ue'l J a­

nUlálniio, dio poelnte com Emí­
Iliia' Lelall Vlile,gl3ls e do s:U11 Gam

JOIS:é de SOlulsa C,abana, e els­

trada., inlscrito na maltmirz pil1e­
di'al relspelCltli1va, a. plalrt'e rústi­
aa sob o ,alrtJilgo mi'l qUla¡tJroclen,­
�os sete,n1:a e dOliiS, com' o

�all'Ülr marnrioi1ail die cinoo mill

noveloenrtos e vlilnte eSIQudos
e' a palnte uroona Slob o ar.tii·­
g'O qualtrocenillos" com o \IléI'­

I'or maltl1ilo:lall die dloli,s mill oirto­
oenitos selss€nrtJa elsloulcbs,
cbnde reslull:ta o val�OIr méll1lr¡i­
aiall ,tlornall de' oli:to miil s,eille­

œniIJos. oirt,enlta e,sCiuldbs, e o

a.tl1�biUlíldb de Gemi miil 8osoudols,
SI é oOlnlsitiiIJuíld'o pello dlelslc;r¡i,­
to na c,onsielrv8Itóni'a dio R 8'­

glis,tlo Pred,al die Loull.é S'olb o

númelro quinze mi,l c.enltlO e

tmilnitla. e selils, ao �o"hals vin.te
do Livlro B- tr.:,11100 e nOive" e aí
ilnsGnil[la a aqul:ls'¡ção da. p8lrt.e
Ulrbana, a f8lvo'r de, M,anlulel de·
500 uls'a Calban'a, p�II'81 ii,n:sorli'Ção
núme,ro oilnoo mill duzetnlto's
qualren:lla e um, a fOII'h,as oen­

to e dielz:oiÍ:to, dio Li"J1no F -:seÍls
e por parte' não dlels:on:It:a.

P'ol1quan:to, o oomprolu a

MalnlUlel Mla,rtJiln's dia S�II v'a, sOlI­
telÍll10, mali,or, r8'slidell1te em

Q u,a,l'ltleli,ral, pe,I'o preçoo de' cem
mi!1 elsloudos, conlfonme esc:ri­
tu·ra de dbiis de j aneli'ro de
mill no�elceln<to,s e o,:rtent8l, Ila­
vradal a folh,as cenTIO e tninta

v,enso, do l.;itVoro' B-S8Isls'81nta e

um, die, Nota's piara ESiof'lirtur8Is
Di,vetrslals" dio s,e;g,ulIldo C.alritlÓ­
!'IiiQ dia, S,elcrerbalri'a N artarila,1 die
Loullé, quel por sUla ve.z o ha­
V1ia adqUiil�jdo também por
oompra efercrt:ulada ,em qualtro
de D,elz,embro de' m:11 nove­

C8ln1t1D,s e s,ertent'a e o¡'to, con­
forme es,critu,ra I,alvralda a to­
I,ha,s Cientia e qUlalrs'nlt,a. e- duas
do l.Jj'VlI101 A,-Gentlo e trê,s, dio
P,dmeilro Ca:rtó¡,io da referida
Selc retJal1i a., p'eillo, pne-go de c:em

mill 8'soudo:s, a Jo,sé Guelrrei­
ro MlantilnlSI 8' mul,helr Gnaz,:Ie'I'a
Diolníslilo Bota GUI8I�reliirO, re'si­
denteiS elm Qtua rt8lill1al, a. S,er'a,­
f:m dia P'a'lma R odnilgoUes e

mUll heir Manila j'ullilerta V,ilroil:e
CDlrre:lal, res,ildenltleis no sitiO de
Va'l,e d'Égluals" na. dlir�a �re9'ule­
s'!a die Aillmialn's,iiI, e S,itl'Vliina
S.olrrel¡a GlUlelrrelilro Valrg,al5, vliú­
va., nelsildell1lti81 em LOUllé, Ma­
nUle,1 6dUla'rdlo Gue,rreÍlro Var­
gas F'rei.re, slÜ'lteli,ro, mailor, re-

slildenrte em Lísooe e· Martia
Adedalilde Guerreiro Valr:g'a:s
Frei1re' Lope's, e marido Pas­
coall Weg'aiS Lopes, ressden­
te¡s elm Fairo, estes

.

corno

rneeéra e' he,ndleko'S de FŒn­
o:'SGO Valr9'a'S Freire, fa¡II8'citdo.

Que por e:s'cnÍltura, die' v,ilnte
e cinco die, .Janeiro d'e mi:! no­

vecentos e- s,e'ss'ooota e OiInICiO,
o refelrido José G uerreéro
Mar¡tlilrrlS, casado com Grazie­
lia DiiIOn.íISI:1O Bota Guerreiro,
Francrsco die B�lilt¡o Lopes, C"a­

sado com Malni'a dia Concei -

ção Ramos e Francesco Var­

gas Flne:ill1e, cesado com S,ill­
vina Borreía Guerreira V,ar­

qas, I.alvlrada a fo¡'h,a,s quaren­
ta dio U,vro Vlilnrte-A, de No­
tas palra Es,cniit,uras D,ivelrsas
do P'nime'i'rO Calrtório dia Se­
c:retalrii,a N'Oltléllriall d�' Loull'é,
c:omip'ralram pello prleç:o die
trinta mill elstOuldos, o i,denti·
tiicaldb prédio a José Guerrei­
ro C,a¡banlél', slollte,i'nol, maliior,
rl81slildente no ailludi'dio síltlio daiS
Escanc,h,inas; tendo pOiSt'elnilor­
melnitle' -em vinltl8 e qUI8ttro' die
M a,io die mill novecento'S e

sessenltlal e sailS, o retfeir;ido
F rands'col de B'l'iirt:lO Lope,s e

mUli he'r, vendido pello plreço de'
tl'1ilmtal mill elSloudos, um tJerço
indiv'iiso do all'Udido prédilO, ao

. retferi,dlO Seramim da P,a¡lma
Rodlr:iig,ue's, o()ln,f()¡�me' ,eISIc.n:ItUt­
ra daqootla dartJal, ,1,81wad81 a ro­
lhaiS tr'ilnltla Si ainloo do U'wo
número vinte e oilnco'-C, die
N,ol:I8'S para 6s,oriturals DI;,ve,r­
sa.s do mesmo Galr.tório.

Que' 01 I1ete'l1;!do' José Goolr­
r�ilrlO Gatbanl8', adqUli,rilu o' sou­

pna ind;c:aldb prédli:o, por do'a­
ção de dlotis qlUlhn,to,s dia me's­

mo rel:lto pair slua mãle Gelrt,rlu­
chs Eimí,i,ia, viúva., etf'elCrtuada

ern deta qu'S' não sabe pre­
oi,slar dio eno die mill novecen­
tos e querente, e doss qUliln­
tos que na mesma dal�la corn­

proe a SlelU,s irm ã os MlarnlUle:1
de Sousa Cabana" que tam­

bém usava Manuel Cabana de
SOUlSa, e Jailme Guerreko Ga­
bana amibos sloh�81ilf10S, maio;
res, residentes que f.o nam no

mesmo sitío das Escanchines.
oesconnecendo. porém" o Car­
tório onde- estes actos foram
celebrados: e' um qUlitníto que
lhe foi adjudíoado no Ílntvelil­
tário o,nfaln!Ü'lóglico, por óbsno
die seu pali Manule,l die Salusa
Caoana, casedo com a al-u­
dlidla Gertrudes Emilia, tendo

supra i'denrtl'lf,iiC'ado prédiO si­
do itn,veinitalniado sob a velrba.
númelrü' um e a pa.rtillha en­

tão elflelCituatda hiÜlmolbglaldia
por s.enltetnça de die'zalslse:j's de
Junho de ,mi,1 niOlV1eOetnltQS e

'UnÍlnlua e olilbO, CUljOIS te'rmo'S

oorneram no T,nibu:nai Jutdliô8I1
die Lou'I.é, e no qUlal1 tOoram

adq¡ulilr,'do:s:
Um qUljlnto para ele Jo'sé

GL!le:rmilro Cabana, uim quilnto
par-a Ciada urn dO's Sle-US �e¡f'e'­

J1ildbs li¡rmãos, e' dbks qUlintals,
p:alra a vilúva me'e:Ílra., ,tiendo o

ail udildlo plréd:o s idOo dloado,
também em data qUia não
salbem preaisalr de mjl!' nove'­
Cientos ·e 01Íi1l0, a:o dirno Malr.rJiell
de Sousa' C,ahall1ia" eMão sÜ'I­

tJeliiro, piar s,ula mãe, Miéllni'a Joa­
n.a qUie' também uls:ava M'alnila
E ranlOi'siCIal.

16sltá oonf,orme.
FalnOo, aos 3 die Novemb(o

de 1981.
A Notúl1jia do 2.° Galrtó-rio,
Maria Odma S�;não Cavaco

e Duarte Chagas

P R E C I S A_- S E
• MECÂNICO E SOLDADOR

PAH,A EMPIR,ESA DE EMPHEITBR.QS

Trat:ar pelo Teter. 63288 - L O U L É

-------- -----_._---�.- --..#_-�-�-

VIOIGUEIRJa\
PRODUTOS DE QUALIDADE

VINHOS E AGUAHDENTE:::

*

DISTRIBUIDOR - V I A N C O

ALBUFEIRA - FARO
1. __ .

-_. _

VENHA DE PROPRIEDADES
Se deseja comprar terrenOSI, talhões pard construo

ção, c&S>as novas ou velhas, de todos os tipos, no con­

celho de Loufé, trate com:

JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - LOUL� - Telef. 62097

Tem de tudo, a baixos preços e bem local,izados
para o Iservir

CONSULTE-NOS (862)

�VITOR & GASPAJR, LIMITADA>
Celnti:fiiroo . plalra efertos de

pulb'hhcação que, pair escntura
de 13 de Ou!tJubro die 1981,
havmda neste Cartório Neta­
�ilall db, concelno de Lagoa
(AI qarve), e exaradæ de fo­
lhas 44 verso. a follh8ls 46,
do i'iIVro 115-A, Ernesto BI8I11-
to Gasper, e Vítor Manuell

Ma'�qUle'S ROlsiá:rilO dai Slilllva,
contsrtJirtJuí,l1alm enlme si, urna

sOCiÍleldlade corrærciaí por quo­
tas de relSipOnlS'alblilHtdladel l.imi­
tiad;¡, que adoptou a f,i'rma em

epí.glralf,e, 'e se reqerá peles
olfáUlsullals constantes dos ar­

ti.g�s a seg;ulilr fotlOioopilado,s,
sendo a resoeotive fotocópia,
comooste de duas folhas. odi:::­
v,ildlam,e:nte' nrulmerada'S, rubri­
cradals -e alUit7enltilcraldals.

PIRI,MIEIIIRO: - A sod:edade
adopltla at f,Íll1ma «VíTOR &
GASPAR UMIITADA.», e tem

a sUla sede na Hua C,hn,clo die
OUltluhro, núme:ro tmilnrta e selils,
na vli:l,a, �re:g ues,i:a e aOlnoellho
de Albulfe,:,ra, a SIUla' duração
é p'Üir tempo ilndelte.rmirn'aidlo e

s e U in-íd:o contla.-iSe a patrltiir
die h oj,el•

P81ráglramo' ÚtI1lilCO: - Po,r

slimpeliS' dle'llilheração dia As�
slemtblel�a Gell1all. a. sede sod 811
poderá s,elr d8's,I'Ooada d!enltw
dia mSISlma looalHdiadie.
SEGUNDO: - O s,eu ob­

i'eoto é a compra e velnda de
im óv'es, rú s:tlioOiS ou ulrbatnos
e conrsbrução ci'v:iil, podelndo
dledlaaor - se a Qlu,t,ra 'aiCTIivlida­
de comelnoila,l ou iind'Ulst,l1ila,! em

qUH os sódOls 81C1olrdem 8' S8-

j,a pelnmiitlilda pair leli.
l;EiRiGEIIIRO: - O capi:tall so­

c:ilall . é de UiM MliLHÃO D E
ESCUDOS e repre:sle,nta a so­

ma dialS qtuotals dbs sóoios dio
S'ergulilnlte' modn: - umlao quo­
ta n o va,I'Olr nlOlmirn'all de sr .­

tlec.entos e oilnqu'e'nta mi,l e,s­

audos dio sóaio Vítor Manu'ell
Malrqule,s ROlsá,nio da S.ill,v,8', in­
tegra<I'me'nite relallizada e subs­
o�i:ta em ditnthelilrü'; e- o ut ra de
dluz'entOis e c:inqu'erntta ,nili els­

audios dio sódo 6mesto Be,n­
to Galslpi8lr l1eallli'zlada em dli­
n-helilro em Clilnquenta por celn­

tia, s,endo a. palrte rel3,tante,
N�all,iz'a:dla alté t�inrta e' um de
D'elzemhro do COlnrente ano.

QU:AHTO: - A g'8'rê,nda,
dílsip8tr,saldla de aalução e com

D'U sem relmuineraçã'O confor­
me vilelr ao St8'r dell;Hbe'raldo em

A'Ss,em!bI!le,ila Gelml, competie ao

SÓdiO Vífl101r Manulell Marqule's
ROlsá¡;io dia Sillva, qUie' die,sde
já é nomeado 9,eors.r!te·, sendo
a sUla alss,itl1:art.ulra a únilCla que

ohni'g'a a stOáedade, em ju-íZQ
e fora dele.

QUI,I'HO: - A ce'ssão de

qu ota's a e's train h o.s depende
do con:slen!liimento do sócio
não c'edenbe.
SEXTO: - POir monte ou

ilntelrdli,ção die qUl8llqut8lr sócio
a sooi,edalde aontlilnu'8trá com

o sócio sobrevl:,v'O ou capaz
e o.s he,rldeli,ros ou reopre'sen -

tanl1:e I e 9 a I do fallieoido OiU in­
terdilto, deve'ndo aqueles no­

melalr um de en:tll1e s,i que a

todÜls represenlte na soC'Íe da -

de', enqu.anto a resp8ot:i'va
qU'Ol1:a se ma,nltli�er ind,vlils,a.
SÉTIMO: - As A,sg,em-

b!,eli'8!s Gew8I's seirão con vooa -

dias poor calrtas reg,i'stadas di­
rigidals aos sóc:j,os com o.i:t:o

dlilals de anltelGe<dlê<n�c:i'a, pelo
menee, s:alilvo ars GalSQlS ern

que a Lei exjja outra forrna
de oonvoca ção .

OITAVO: - D,'ssolvendo­
- se a s o'Oiledade', todos aIs só­
cios serão I-ilq¡ulidal1:ádos" po­
dendo abrir-se entre eles I,i­
cítaçâo. t:IGando o estebeleci -

rnersto sociat. com todo o ac­

tivo e passévo. adj'utdiiloaldb ao

sócio que merllholr prooosua
faça e- preço e forma de pa­
g almenrüb .

Está aOlnlformle,
Cartóno Notalral de Laqoa,

aos 22 de Outubro ePe 1981.

A A,j udante.
Mari'a Cecma Gabriel

Pargana

TRIBUNAL JUDiCIAL
DA COMARCA

DE LOUL,é

AN'ÚNCIO'
(1 .

a pUlbl¡i'Gação)

No dlila 28 dO' próXlilmo mê,s
die JAtNlEllHO, pe,l!as 1 O hor:as,
no Tn',bUlna,1 J udi,oilBII dia c'o­
marc:a die L OUt É, nia c,alrta
plrelC'aitlórj.a n.Q 66/81, da 3.·
secção, e,xtwaí-dta dia 8'X81C1U'ção
die sente,nça n.

c

1338/A do
Tribulna:! Cívell dia Comlarcra dia
P.orto - 5.° Juízo, em que é
exeqUlenrte LUDGERO FER­
NANDO NEVES OUVEIHIA
COUTINHO, e e'x'eoultlaiClla EU­
ROOOMUS - soe, DE GO­
MÉ'RGIO E D,¡STRIIBUICÁO
SAHt, com sede n.a R,

>

Fru�
t U'OISO dia S:illv,a, n .

° 70, e'm

LOULÉ, serão p'Ü'Sil:,8is ,em pra­
ça peilia 1 _a vez, palra s,errem

arrreimatatdois ao malilor I alnç:o
ofe'reloildlo alCima dio v,allor 'in­
dli,caldo no p,roce'sso: ulma ro'­
tocophaldlolra,t, uma máqui,nla die
elsorelV1er, Uim c.andelelilro die
sailla, e Ulm81 máqulilna de' oall­
c:ulilaw,

LOUllé, dle,z die' Novemhna de
'1981.

O j u'iz die D,i,('eli,to,
2) J'orge Henriques Soares

Ramos
O E'sori'vão A,d�Uin,t:o,

él} Ares R. Sântos Ramos
dia, Concei:ção

I

VENDE-SE
900 m2 de ':erreno, óptJima

v:stQ, s:rtuado apíOX. 1 Km ,dia
Gor;C':ll1iha e a 208- m dia. e's­

tmG,a piara A "mall1's ill (81C'e'SSiÜ
fáoi<l).

CO'nlta,e,taw n.o 1'Ü'c:a,1 ao sába­
dt) e dDmingo die mar�hã OlLI

To'e;. 94137 d(;::;s úte::,s Cem
1\ I'm alntd!::>, Co.sita.

V'ENDE-SE
Proip'rli:edade de te'J'lreno a're­

r1iOSo , dletnomin ada «AnrUlc'h e­
la», c.om aprox. 5 hec.ta,res"
toda 31J'lbo'niz'atdta com p:lnhel'­
ro:; e sohre,itfO'S, POd3i1ldo ser­

v> p'a,r,) horta.
Pr'óx:lma de Vi,lamo'Ulra, Gom

bo,a vilsita paira o mar.

I'nforma' M'alnuell Ooellho Far­
rajota - Rua da Cahane, 22
QUA,RT,EIRA.
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COLUNA
DO

EMIGRANTE

PORTUGAL

MINHA TE:RRA
Manuel Faria. escreve-nos da

R. F. Alemã ·e retrata.nos com

fidelio.a4e aquila que viu e sen­

ti u no' seu contacto com os

EMIGRANTES e com o quoti­
diane distante daquilo que ele
chama: PORTUGAL, MINHA
TERRA.
Pela primeira vez e com este

ntujo. a TV da R. F. A., apre,
sen too .

no seu segundo canal no
sábado dia 7 de Novembro, às
14 horas locais e durante qua­
renta e cinco minutos, um do­
cumentárlo em Português, cern

cantares de Portugal a bordo de
um barco no Rio Tejo. Apre,
sentou ainda uma reportagern
sobre SINES e o seu complexo
industrial e um telejornal es­

pecial 'para os nossos Emigran­
tes e por fim uma palestra do

Dr. José Vitorino, Secretário de
Estado da Emigração.
IFoi sem dúvida uma grande

iniciativa a todos os títulos lou,
. vávej, que bem demonstra o di­
narnísmo do nosso conterrâneo,
Dr. José Vitorino, actual res­

ponsável pela pasta da Emigra­
ção.
Estão de parabéns os 109 mil

Portugueses que trabalham e

residem na Alemanha Ocidental
e, está de parabéns o nosso Go­
verno.

Portugal é o sexto Pais por
ornem quantitatíva, apenas com

uma representação de pouco
mais de 2% do total dos Emi­
grantes neste País.
nos 4,6 milhões de Emigran­

tes na RFA, a Turquia tem um

milhão e seiscentos mil, a se­

guir vem a Jlugos'ávia, Itália,
Grécia, Espanha e finalmente
Portugal.
Desde há vários anos que a

TV Alemã aos sábados con tem­
piava os Emigrantes dos cinco
'países acima citados. 'com pro­
gramas especiais na língua de

origem e com a duração de qua­
renta e dnco minutO's cada.
Portugal era uma ex¡cepção a

i,gnorar os seus· representantes
que em boa v,on.tadeem nada são
inferiores aos seus .colegas de

igual destino.
Não somos emigrantes, Esta­

moS de férias, rna's sim timos
'i<gualmente no ,coraçãO' o amor

PátriO'.
Na taro'e de 21 de Novembro,

vamos novamente sentir os

o'hos humeldecidos pela sensa­

ção de 'sermos PORTUGUE.1SES.
Bem haja José Vitorino e um

obrigaldo si'ncero.

MANUEL FA:RIA

Dr. Idalécio
Silva Bernardo
Como corolário da s,ua apli­

cação ao trrubal/ho durante os

seus estudos, concluiu agora a

sua li'cenciatura na Faculdade
de Medi'cina de Lisboa o riosso

'preza'Clo conteI'!râneo 'sr. Dr. Ida­
lécio Silva Berna r'Clo , filho dos
nossos conterrâneos sr. Flauber_
to Guerreiro Bernardo, indus­
triai da 'nossa praça e da sr." D.
Custódia Silva Faísca e casado
'com a sr." D. Maria de Fátima
Santos Pinto May Viana Ber­

nardo, .residentes em Lisboa.
O jóvem mé'dko .fez os seus

estudos 'pre'paratórios no Liceu
de Faro.
Por esta feliz ocorrência lhe

endereçamos Os nossos para­
béns, que tornamos extensivos
a seus pais e esposa, desejando
que sinta co:roados de êxitos os

seus esforços e que seja feliz
no 'désempenho da sua d10bre
missão.

...contando
, '

LER
por NETO GOMES

Não fácil nos dias que cor,

rem, contar sem saudade a jon,
ga maratona que percorri ao

tongo da minha experiência
como leitor. Além disso não vou

encontrar ineditismo na minha
caminhada como leitor logo
irei concerteza «cotídlr» com

outras experiências que fomen­
tam o paralelo histórico literá­
rio.
Antes de me aproximar da

estante de onde saltou a mi­
nha própria imagem como reí ,

tor, procurando no dossier do
tempo coisas velhas, parece.me
'oportuno lembrar, que se vai
tornando calda vez mais dilfídl
a nossa situação de leitor por­
que ela depende «bruscamente»
das nossas possibilidades eco­

nómicas.
Isto mostra com clara triste­

za os lugares cimeiros que «or­

guchosamen te» ocupamos em

todas as estatísticas do anatra.
betismo, incjusívé ao lado das
sociedades que se apregoam co­

mo menos evoluídas .

LER é a forma mais inteli­
gente de se comunicar. Quando
conseguimos de uma lata de
conserva adormecida na poça
de água, lmaginarmos num

'oceano 'qualquer um dos mais
modernos transatlânticos, onde
se transportam os nossos dese­
jos e conñssões, ou então de
uma leve pena deixada no ar e

dançando a sinfonía do ventó.
ímagtnarnos o mais apetecido e

ve'oz avião, para os nossos so­

nhos 'e aventuras.
A leitura cerca-nos para pou­

co depois penetrar em nós pro,
fundamente, levando-nos até
aos cenários da fellcídade. do
ódio. do amor, das guerras, da
paz. e da fome. :passando por
todas as catástrofes do mundo,
aM' às grandes assembleias on­

de se discute, se aprova ou não
a nossa própria exlstência.
Nunca consegui como leitor,

impôr os meus próprios desejos
por força do tal, imperaUvo eco"

nómi·co, mesmo assim ifui ca­

minhando lentamente, utilizan­
do neste caminhar a velha lei
da escalda, que forlal'eceu o meu

estímUlO e ,falbricou novas von_

ta1des.

Primeiro foi o tio Patinhas e

os seus sobrinhos, naquele a'pai­
xonante mistério que o cele-

bérrimo Walt Disney «taorícou»
de forma espectacular.. ah já
«me ia» esquecendo de vos di­
zer que só entendi a Iinguagern
nada camoniana do tio 'pati­
nhas depois de ler e reler mil
vezes o maior tívro do munde:
«A Cartilha de João de Deus».
O «literato 'brasileiro» que en­

tretanto nos evade, é escape
conservador. da nossa falta de

ambição para a leitura. todavia
é com imenso esforço 'que con­

sigo libertar .rne dos «caprichos,
Carin Tellado e outros».. São
carradas de adio. amor e de­
silusão que pairam objectíva ,

mente, nas bancas, casas de H­
vros e panos de tendas da nossa

praça. Lê-se fato 'por facto, a

l-íngua Portuguesa, vai perden ,

do a força e o poder das suas

origens ... depois a nostalgia que
nos consome com o surgimento
do «riififh> e o mundo cinistro
das histórias da «F'BI». Toda
esta Hteratura passa por nós
lentamente quando nos apete
cia 'que passasse como um ter­
ríVel, tufão.
É difícil penetrar no livro sé­

rio. As 'bjbliotecas estão ali ao

lado 'do Terreiro do Paço e o

País tem milhares de quílóme,
tros 'de «tamanho».
O correr do tempo possíbili.

ta-me ancontrar Alexandre Her,
culano, Eça de Queir<lz e todos
os outros que são orgulho da
nossa força cultural. Vítor Hu­

go o outros que rompem todas
as fronteiras para entrar em

calda um de nós, demons.rado
'que a cultura não tem Pátria e

é originária de todos es povos
do Mundo.
FértH é o espírito que cense,

gue acomodar em si, a soleni­
dade que nos Inspira Herculano,
Eça, FernandO' Namora, Teixei­
ra Gomes. Vitorino Nemésio e

muito-s outros, porque à leitura

que' eles nos enviam é a ima_.
gem de cada um de nós, por:
que ler assim em género dé
apetitoso esforço, é fomentar o

mais 'célebre veículo de cornu,

nícação e isto se chama LER.'

Penso ter transmitido ainda
que de forma pouco ampla al,go
'que ildenUfica a minha cami­
nhada evÜl�uti'Va como leitor.
Todavia lamento ver ao longe
à beira do pre'Cipí'Cio litel'ário e

cultura'l, toda uma multidão que
Não salbe ler.

Todo um povo sem «ambi­
ções» literárias.

II Jornada de Formação
Jornalística

Terminou a II Jornada de
Formação Jornalística promovi­
da pelo jornal «A Avezinha» e

que teve trinta participantes.
A Jornada foi orientada pelo

NUTRIPAK-81
A Associação Industrial Por_

tuguesa' através do seu Depar"
tamento de Fei·ras e Exposições/
/Feira Internacional de Lisboa.
vai realizar nas suas instalacões
de 24 de Novembro a 1 de De­
zembro prOXImo, o NUTRI­
PACK - Salão Internacional
das In'dústrias Alimentares e da
Embala'gem.
Certame de inegável interesse

para as indústrias de al:imenta­

ção e de embala'gem. o NUTRI­
PACK conta çom a colaboração
de Associações ,emp,resariais e

organismos 'públkos !i.gados às

activildades eco·nómicas repre­
sentadas no âmbfto do Salão.

co:r.hecid,o jornaHsta Dr. Carlos
Albino Guerreiro e estiveram
presentes o Pwfessor Adérito
Barreiros e Dr. Carlos Afonso
do ,FAOJ.
Ficou já programada a reali­

zação da III Jornada que de­
corcerá entre os dia·s 5 e 8 de
Dezembro, em Paderne e onde'
se incluirá já o jornalismo ra­

dioJónico estando prevista a

rea�ização da primeira emissão
de rádio directa no Al,garve e

a constituição de um clube de

auldiçãO' -de rádio.
Para o efeito o jornal «A Ave­

zinha» con ta com o apO'i'O das
Câmara,s de Albufeira, Silves,
Loulé e Lagoa e, possivemente,
na próxima jornada associar­
-se-á também a Câmara de Sao
Braz de AporteT, além dO' Racal

Clube de Silves. A iniciativártem
contado com a colaboração ac­

tiva do FAOJ. Junta de ;Fre­
guesia e Casa do Povo de' Pa­
derne.

Para Janeiw está prevista ã
quarta jornada que decorrerá
em Silves ou Loulé.

JOSÉ FE!RREIRA TORRES
No passado dia 9 de Novem­

bro. faleceu no Hospital de
Faro. para onde fora transpor­
tado de urgência, o nosso velho
e querido amigo sr. José Fer­
reira Torres, vítima de um ful­
minante derrame cerebral.

Natural do Porto, mas muito
ligado a Tavira por laços fami­
liares f ixara residência em

Loulé há cerca de 45 anos, pa­
ra onde vei-o exercer funções de '

fiscal 'do Estado junto das in­
dústrias moageiras de cereais.

Estabeleceu-se depois como
. industrial de azeites, óleos e

bagaços e foi também Impor,
tante comerciante neste sector.
tornando-se um dos mais aba­
lizados técnicos da indústria a

que se dedicou com o entusias­
mo que habitualmente punha
nos trabalhos que executava.
Através deste jornal expôs vá­
rias vezes com clareza e hrcídez
os seus pontos de vista acerca
dé' problemas dos oleginosos,
revelando assim os seus pro­
fundos conhecimentos na ma­

téria.

Durante largos anos foi de­
dícado coaíborador de «A Voz
de Loulé» pela quat nutría
muita simpatia, pois gostava
muito e sabía escrever bem,
muito embora, o não fizesse
com a assiduidade desejada,
mas nem sempre 'conseguida ou

por falta de tempo ou por mo,

tivos de saúde.

Houve uma Jase em que as

pessoas resrdentes :

em Loulé,
mas naturais de outras terras
se contavam pelos dedos da
mão. Eram chamadas de «Fill ,

pes» embora sem tom deprecia­
tívo. Eram, princípalmente, as
de «,fora». Entre José Ferreira
Torres foi exactamente um dos

«Filipes» que mais se evíden.
ciou, Criando' à sua volta um

aín:biente de- simpatia e muitas
amizades, especialmente por se

tornar um activo ímpulsíonador
do ciclismo numa época áurea
em que Loujé deu cartas como

um dos melhores clubes portu,
gueses. Grande colaborador de
Bexiga Pires, foi director do Lou­
letano Desportos Clube durante
muitos 'anos e a ele dedi:cou,
apaixonadamente, muitas horas
'consecutivas, do seu temp'o e

portanto em nítido prejuízo da
sua vi/da profissional.
Não sendo louletano, traba­

lhou no entanto muito pela
nossa terra e vi¡bra'Va de entu­
siasmo 'com tud'o o que fosse
feito pelo seu engrand·ecimento,
interessando-se viva'Inente pe¡.os
seus .problemas e anseios,

Durante largos anos foi acti­
vo colahorador das Batalhas de
FtoI1es de Loulé ,e até seu prin­
cjpal dinamizador, tendo algu­
mas vezes evitado ,que se inter_
rompesse a sua continuid:ade.
Chegou' ao p,onto de ter ficado
praUcamente sozinho a diri:gir
toda a complexa «máquina» que
era preciso pôr em mOiVimento
para ·que o nossO' CarnaNal nã'o
redundasse em ,fra'cass'Ül. Nesse
ano ficou extremamente can­

sado e desiIu'di'do 'com a indife­
rença de uns e a intriguisse
c,o,rriqueiTa de outros, a'ClIIbando
por se' alfa'star da organização
do !Carnaval, como aliás já an­

tes muitos outros o tinham
feito por motivos semelhantes.

Foi também um activista po­
lítico e. como militante do M.
D. P./iC. D. K, colaiborou na

campanha do G'eneral Humber­
to- Delgado para derrube da di­
tadura de Salazar. O 25 de Abril.
porém, nem o conven,ceu nem

sequer D aliciou para a ESQ'uer­
da, pela que a sua voz e a lim­

pidez das suas palavras eram

escutadas com r�s'Pei'to nes co­

mícios e nas assembleias de Câ­

mara, mesmo por aqueles que
meses antes estiveram consigo

no mesmo lado da barrigada,
mas que não souberam descor­
tinar 0S objectivos do trama
habilmente preparado por ho­
mens ao serviço de ideologias
que continuam a não ínteressar
aos verdadeiros amantes da Pá­
tria Portuguesa. E. em muitos
casos, fez calar a voz daqueles
que se julgavam senhores de
toda a verdade ...

Coriscientes das suas convie.
ções polítrcas e credenciado por
atitudes de um passado recen­

te: José Ferreira Torres sen­
tiu-se com autor idade moral
para ser o. lmputsionador da

secção local dum Partido que
os acontecirnentos impuseram
tosse criado para salvar Portu­

gal das garras ameaçadoras da
U. R. S .S.: o PPD. E, assim,
apesar das tremendas dificul­
dades da época e das ameaças
de que foi vítima. não desistiu
de ser' o fundador do PPD de
Loulé e para o qual muito tra.
balhcu.

.Fez parte de várias direcções
e roí como que um símbolo de
autcri'dade política tanto no

Partí'do como nas assembleias,
numa época em que, pratica.
mente, ninguém sabía nada de
política nos pequenos meios de
província, porque ninguém fora
preparado para viver em De­
moeracía nem fazer ouvir a sua

voz em auditórios públicos.
Nessa fase de confusas e inú­
meras reuniões púiblicas. a sua

palavra era escutado como

muito esclarecedora e conscíen.
te, 'pois era membro activo ao

serviço de Loulé e do seu Par­
Udo. Até lá data da sua morte
era Presidente da Assemb'leia

.

Municipal de Loulé. onde a ma
voz autorlzada e firme se fez
ouvir em ,legitima defem' dos
ínteresses da terra que escolheu
para viver e que tanto amou du­
rante 45 longos anos 'Com desve­
lado 'carinho daqueles que sa­
'hem viver para servir a comuni,
dade onde estão inseridos. E com

honestidade, 'com isenção, com

entusiasmo. 'com 'Verdadeira
amizade, com dedicação, zelo e
até sacrifício.

Porque José Ferreira Torres
era um verdadeiro amigo dos
seus ami,gos, leal e fPanco, de­
sinteressado, generoso, de con­

versação contínua mas sempre
a:gradá'Vel. através da qual sa­
bia criar e manter ami1Jades.

O saudoso extinto, tQue con­

tava 71 anos de idade, era pai
dos nossos prezados amigos S1"S,

Fernando José Ramos Ferreira

Torres, funcionáriO' do B. N. U.
em Tavil'a, casado com a sr." D.
Maria José Laurência Mendon­
ça Torres e do sr. Albano R'a­
mas ,Ferreira Torres, ind·ustria'i
de -serralharia mecânica em

Loulé, c'asado com ,a sr." D. M'a­
Tia de Lourdes Martins Sancho
e avô do menino .Albano Ma­

nuel Mendonça Ferreira Torres
e da menina Joana Sancho
Torres.

Não a'Penas nós, mas tambem
tad a's os numerosos ami'gos que
acompanharam José Fe.rreira
Torres à sua última morada,
sentimos a perda irreparável' de
alguém para quem o pfiazer d,u­
ma convivência sádia era a'lgo
de reconfortante na quebra du­
ma rotina diária. Loulé perdeu
também um dos seus melhores
amigos. Nessa romag.::m de sau­

da'Cle e de grati'Clão para quem
trabalhou pela nossa comuni­
dade. foi notória a rep'resenta­
çãO' de militantes e simpatizan-
,tes ,do PSD.

«A Voz de Lou:é» apresenta à

família ehlutada a expressã-o do
ofU mais sentido 'pesar pelo in-

fausto acontecimento.


